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RESUMO 

 

Esta dissertação, situada no campo da Educação Matemática, tem como foco a Educação 

Financeira Escolar, com o propósito de contribuir para a formação crítica e consciente dos 

estudantes ao longo da Educação Básica. A pesquisa fundamenta-se no referencial do 

Pensamento Financeiro Multidimensional que propõe uma abordagem que integra as 

dimensões ética, social, cultural e ambiental aos conteúdos financeiros. A metodologia 

adotada é qualitativa, ancorada na pesquisa-ação, possibilitando a articulação entre teoria e 

prática em contextos escolares reais. As ações investigativas buscaram responder às demandas 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), promovendo uma Educação Financeira que 

dialogue com os Temas Contemporâneos Transversais, especialmente no que se refere à 

sustentabilidade e ao consumo responsável. Como produto educacional, desenvolveu-se um e-

book didático centrado no Pensamento Financeiro Multidimensional estruturado de modo a 

permitir sua replicabilidade em diferentes realidades escolares. O material foi validado por 

meio de dois testes piloto, que indicaram sua viabilidade e aplicabilidade pedagógica. Os 

resultados da pesquisa revelam que a inserção de práticas pedagógicas fundamentadas no 

Pensamento Financeiro Multidimensional contribui para a construção de uma consciência 

financeira ética e solidária entre os estudantes, fortalecendo a formação cidadã e crítica no 

ambiente escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Financeira Escolar. Pensamento Financeiro Multidimensional. 

Economia Circular. Pesquisa-Ação. Temas Contemporâneos Transversais. 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation, situated in the field of Mathematics Education, focuses on School Financial 

Education, aiming to contribute to the critical and conscious financial formation of students 

throughout basic education. The research is grounded in the theoretical framework of 

Multidimensional Financial Thinking which proposes an approach that integrates ethical, 

social, cultural and environmental dimensions into financial content. A qualitative 

methodology was adopted based on action research, enabling the articulation between theory 

and practice in real school contexts. The investigative actions aimed to meet the demands of 

the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), promoting Financial Education 

aligned with Cross-Curricular Contemporary Issues, especially regarding sustainability and 

responsible consumption. As an educational product a didactic e-book centered on Circular 

Economy was developed, structured to allow its replication in different school realities. The 

material was validated through two pilot tests which indicated its pedagogical viability and 

applicability. The research results show that the insertion of pedagogical practices grounded 

in Multidimensional Financial Thinking contributes to the construction of ethical and 

solidarity-based financial awareness among students, strengthening critical and civic 

education in the school environment. 

 

Keywords: School Financial Education. Multidimensional Financial Thinking. Circular 

Economy. Action Research. Cross-Curricular Contemporary Issues. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Financeira Escolar tem se consolidado como um tema de grande 

relevância para a formação cidadã de sujeitos inseridos em uma sociedade capitalista, 

marcada por intensas desigualdades sociais, apelos consumistas e elevados índices de 

endividamento. No cenário contemporâneo, em que o consumo se apresenta como linguagem 

dominante e o crédito como promessa de inclusão, torna-se urgente promover, no espaço 

escolar, uma compreensão crítica das relações econômicas que estruturam a vida em 

sociedade e que, em muitos casos, reforçam lógicas de exclusão, precarização e desigualdade. 

No contexto brasileiro, a inserção da Educação Financeira nos currículos escolares é 

recente e se deu sob forte influência de um quadro internacional. Em diversos países, 

especialmente a partir da primeira década do século XXI, organismos multilaterais como a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Banco Mundial 

passaram a defender a inclusão da Educação Financeira como estratégia de enfrentamento ao 

endividamento das famílias e de fortalecimento da cidadania econômica. Esse movimento 

global repercutiu no Brasil e contribuiu para a elaboração da Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (ENEF), instituída em 2010, bem como para a posterior incorporação do tema nos 

documentos curriculares oficiais. 

Em 2018, com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

reconheceu a Educação Financeira como um Tema Contemporâneo Transversal (TCT), essa 

inserção representou um avanço normativo ao afirmar a importância de preparar os estudantes 

para decisões financeiras conscientes e socialmente responsáveis. Contudo, a efetivação dessa 

política nas redes públicas ainda enfrenta limites de ordem estrutural e formativa, como a falta 

de formação dos professores ao longo da Educação Básica e da graduação, a carência de 

materiais didáticos contextualizados, a confusão entre Educação Financeira e Matemática 

Financeira, além da dificuldade em articular os conteúdos escolares às vivências econômicas, 

sociais e culturais dos estudantes. 

Neste sentido, o mapeamento sistemático realizado nesta pesquisa evidenciou lacunas 

expressivas na literatura voltada ao Ensino Médio, indicando a escassez de propostas 

pedagógicas que cumpram o caráter transversal apontado pela BNCC, que integra teoria e 

prática. Diante desse cenário, esta dissertação justifica-se pela necessidade de investigar como 

é possível desenvolver o Pensamento Financeiro de caráter multidimensional nos estudantes 

que estão concluindo a Educação Básica, isto é, matriculados no terceiro ano do Ensino 
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Médio, em uma escola pública e periférica da cidade de Juiz de Fora - MG de modo que 

sejam articuladas a teoria e a prática através do projeto Dilerfashion.  

Essa perspectiva reconhece que a Educação Financeira, quando sustentada em valores 

humanos e na criticidade, ultrapassa o caráter instrumental e passa a integrar o campo das 

práticas emancipatórias através dos cenários para investigação de Skovsmose (2001). De 

acordo com o autor, o conhecimento matemático adquire sentido quando produzido nos 

espaços nos quais os sujeitos podem refletir, questionar e intervir no mundo que os cerca. 

Assim, o aprendizado deixa de se restringir à transmissão de conteúdos e passa a configurar-

se como um processo dialógico, participativo e transformador, no qual os estudantes são 

protagonistas da própria formação. 

Neste sentido, as investigações foram conduzidas por meio de uma pesquisa-ação 

desenvolvida em uma escola pública da rede estadual de Juiz de Fora (MG), localizada em 

uma região periférica da cidade, caracterizada por desafios sociais e econômicos. A escolha 

do campo de pesquisa foi simultaneamente metodológica, biográfica e política.  

 Como professora efetiva e ex-aluna da instituição, trago um vínculo afetivo e 

profissional com a comunidade escolar, o que amplia a escuta, fortalece a confiança e confere 

legitimidade ao processo investigativo. Essa inserção direta possibilitou compreender, a partir 

do cotidiano, as múltiplas expressões da desigualdade e as potencialidades educativas que 

emergem do próprio território investigado. 

O problema da pesquisa surgiu a partir das próprias vozes dos estudantes, quando 

relataram a falta de agasalhos adequados durante o período de inverno. O que, em um 

primeiro momento parecia uma demanda naturalizada, revelou-se como uma hipótese das 

condições de vulnerabilidade, desigualdade financeira e exclusão social presentes no 

cotidiano escolar, e provocou reflexões sobre o papel da escola como um espaço de criação de 

soluções coletivas, solidárias e sustentáveis, promovendo aprendizagens significativas para o 

exercício da cidadania. Foi neste contexto que nasceu o Projeto Dilerfashion, um bazar 

escolar idealizado com base nos princípios do Pensamento Financeiro Multidimensional 

(2023) e da Economia Circular, gerenciados pelo ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), que 

organizou o planejamento, a execução, a avaliação e os ajustes das ações. Com essa 

perspectiva, foi garantida a melhoria contínua entre as edições Dilerfashion I (2023), II (2024) 

e III (2025), organizadas de forma cooperativa e colaborativa entre os membros da 

comunidade escolar. 

Dessa forma, a organização desta dissertação está estruturada em seis capítulos, a 

contar com esta introdução. Assim, o segundo capítulo traz um Mapeamento Sistemático de 



18 

 

Literatura, apresentando o percurso metodológico adotado para investigar o estado da arte 

sobre a Educação Financeira Escolar e identificar as lacunas que justificam o 

desenvolvimento desta pesquisa. Fundamentado em Kitchenham e Charters (2007), o capítulo 

descreve as etapas de planejamento, condução e análise do mapeamento, guiadas por meio de 

buscas sistematizadas em bases acadêmicas, aplicação da metodologia snowballing e 

definição de protocolos e strings de busca, os quais permitiram mapear as evidências e 

lacunas de pesquisas sobre Educação Financeira. Os lapsos identificados nesse processo 

fundamentam o desenvolvimento da pesquisa e do produto educacional, que pretende articular 

teoria e prática, colaborando para a promoção de uma educação financeira crítica 

comprometida com o futuro do planeta. 

O terceiro capítulo, intitulado Educação Financeira Escolar: fundamentos, influências 

e trajetórias, apresenta o percurso histórico, político e pedagógico que culminou na inserção 

da Educação Financeira como Tema Contemporâneo Transversal (TCT) nos currículos 

escolares brasileiros. O capítulo analisa a evolução dos Temas Transversais propostos pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1996) até sua consolidação na Base Nacional Comum 

Curricular (2018), evidenciando a ampliação de suas temáticas e o caráter obrigatório de sua 

abordagem transversal. Também discute as influências internacionais da Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) na inserção da Estratégia Nacional da 

Educação Financeira (ENEF), as quais introduziram diretrizes globais voltadas à formação de 

consumidores que questionavam a necessidade de uma Educação Financeira crítica, 

contextualizada e emancipatória. Na oportunidade, o capítulo defende uma Educação 

Financeira crítica e emancipatória, fundamentada em autores como Freire, D’Ambrosio e 

Skovsmose, e Kistemann Jr., Bianchini e Lima, que propõem o Pensamento Financeiro 

Multidimensional como possibilidade de repensar a Educação Financeira como prática social 

e política, voltada à leitura crítica dos diversos cenários e à transformação das realidades 

financeiras.  

O quarto capítulo, intitulado Contextualização da pesquisa e resultados, trouxe o 

cenário em que o estudo foi desenvolvido, qual seja, em uma escola pública da rede estadual, 

localizada na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, e descreve o público-alvo, que foram os 

estudantes do terceiro ano do Ensino Médio em tempo integral. Além disso, o capítulo analisa 

os resultados do estudo.   

O quinto capítulo apresenta o Objeto de Aprendizagem, descrevendo o produto 

educacional, que consiste em um caderno de atividades voltado ao professor. Este material 

articula recursos digitais e audiovisuais para explorar metáforas sobre desigualdade, 
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privilégios e ciclos financeiros, tomando como referência o filme O Poço (2020) e o curta-

metragem Vida Maria (2006). Esse material busca colaborar com a lacuna identificada no 

mapeamento quanto à ausência de propostas pedagógicas que promovam a educação 

financeira de forma crítica e contextualizada. Ao aproximar a teoria da prática, o caderno 

propõe experiências que permitem aos estudantes visualizar e interpretar cenários de semi-

realidade e realidade, favorecendo a construção de aprendizagens significativas.  

Sob a perspectiva do Pensamento Financeiro Multidimensional, o produto pretende 

estimular a reflexão sobre as dimensões éticas, sociais e ambientais das decisões financeiras, 

articulando razão e emoção, teoria e vivência para formar sujeitos capazes de compreender e 

transformar criticamente sua realidade econômica e social. Além disso, o material convida à 

ampliação dessas experiências por meio do desenvolvimento do Projeto Reuse, que nasce a 

partir desta pesquisa inspirada no Dilerfashion, com o propósito de incentivar a economia 

circular e provocar reflexões sobre como uma educação financeira de qualidade pode 

interferir positivamente no futuro do planeta, fortalecendo o compromisso com os princípios 

do ODS 12, Consumo e Produção Responsáveis. 

Por fim, são tecidas as considerações finais da dissertação, que trazem sínteses, 

contribuições, implicações para políticas e formação docente e agenda de pesquisas futuras. 

 

1.1 Pontos marcantes durante a trajetória da pesquisadora que justificam o interesse da 

pesquisa 

 

Cursei toda a Educação Básica e o Ensino Superior na rede pública, na qual 

atualmente sou professora. Entre 1990 e 1991, frequentei o antigo pré-escolar I e II na Escola 

Municipal Áurea Bicalho e, em 1992, fui encaminhada para a Escola Estadual Dilermando 

Costa Cruz, onde cursei o Ensino Fundamental entre 1992 e 1999, e o Ensino Médio de 2000 

a 2002. 

Sempre fui muito dedicada aos estudos. No terceiro ano do Ensino Médio, comecei a 

trabalhar como recepcionista em uma empresa que prestava assistência pedagógica e 

tecnológica para escolas particulares da cidade, a EDUTEC, sigla para ―Tecnologia na 

Informação‖. Ao frequentar o ensino noturno, percebi que os interesses dos colegas eram bem 

diferentes dos meus. Chegava muito cansada à escola e, nessa ocasião, meu desempenho caiu 

significativamente, mas mesmo assim consegui concluir essa etapa. 

Devido à falta de dedicação neste último ano do Ensino Médio, não tive coragem de 

me inscrever para realizar o terceiro módulo do Programa de Ingresso Seletivo Misto (PISM) 
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da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). No ano seguinte, decidi me dedicar 

exclusivamente aos estudos, visando a uma vaga no Ensino Superior. Encontrei uma 

oportunidade na Prefeitura de Juiz de Fora, que oferecia um Curso Pré-Vestibular 

Comunitário (CPC) em uma escola municipal do meu bairro. Consegui uma vaga e me 

matriculei. O curso acontecia à noite e, durante a tarde, eu dava aulas particulares de 

matemática para três estudantes da oitava série (atual nono ano). 

Em 2003, após muito empenho, fui aprovada no curso de Pedagogia da UFJF, que 

começou no segundo semestre de 2004. Também fui aprovada para cursar Metalurgia no 

Colégio Técnico Universitário (CTU), mas acabei não concluindo esse curso por não ter 

condições financeiras de somente estudar neste período; eu precisava trabalhar para me 

manter estudando, mesmo morando com os meus pais. A graduação em Pedagogia trouxe 

novas perspectivas. Com apenas dezenove anos, eu estava explorando um novo universo. 

 No primeiro período da graduação fui contemplada com um prêmio em dinheiro no 

valor de R$1.300,00 do CPC devido à minha aprovação. Naquela época, o salário mínimo era 

R$260,00. Essa premiação aconteceu por meio de um projeto coordenado pela Professora 

Jane Maria Braga, que hoje atua como professora colaboradora do curso de Especialização em 

Ensino de Ciências e Matemática nos Anos Iniciais na FACED/UFJF. Recentemente, após 

vinte e um anos, tive o privilégio de poder agradecê-la por aquela iniciativa, que manteve 

meus gastos com passagem e xerox. 

No segundo semestre do curso, recebi uma bolsa de apoio estudantil devido à minha 

situação socioeconômica. Essa contribuição foi essencial, pois vivíamos com pouco mais de 

um salário mínimo e, sem ela, provavelmente não teria conseguido concluir a faculdade em 

quatro anos.  

Em 2005, me inscrevi no Centro de Integração Empresa Escola (CIEE) para conciliar 

universidade e trabalho. Fui contratada como estagiária no Colégio dos Santos Anjos, 

inicialmente na biblioteca e, posteriormente, em diferentes setores. Trabalhei com alunos do 

sexto ano do Ensino Fundamental ao terceiro ano do Ensino Médio. 

Minhas responsabilidades aumentaram e, além da biblioteca, comecei a auxiliar na 

disciplina escolar, substituindo uma colega que deixou a instituição. Com o término do 

estágio, fui contratada como auxiliar de disciplina pela escola. Simultaneamente, estagiei à 

tarde na rede municipal, atuando com estudantes com deficiência. 

Em 2007 me casei. Em 2008, tornei-me mãe de uma menina e concluí minha 

graduação no mesmo ano. Ao término da minha licença maternidade fui demitida e dediquei-
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me exclusivamente à minha filha nos dois anos seguintes, mas o desejo de atuar 

profissionalmente me motivou a buscar novas oportunidades. 

Em 2010, comecei a trabalhar na Escola Estadual Doutor Clemente Mariani, onde 

permaneci por cinco anos como professora de matemática e demais componentes no segundo 

ano do Ensino Fundamental. A escola ficava ao lado do Educandário Carlos Chagas, uma 

instituição assistencialista que acolhia principalmente pessoas com deficiência, muitos das 

quais eram nossos alunos. Essa foi uma experiência marcante, que me proporcionou 

aprendizados significativos. Motivada por essa vivência, realizei um curso de Libras oferecido 

pelo Governo de Minas Gerais e um curso de extensão na Universidade Estácio de Sá, voltado 

ao atendimento de alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento. 

Em 2011, inspirada pela diversidade presente na rede pública e em busca de 

compreender melhor o Ensino Religioso nas séries iniciais, iniciei uma pós-graduação em 

Ciência da Religião na Universidade Cândido Mendes (UCAM). Minha pesquisa de 

conclusão abordou o tema ―A laicidade nas escolas públicas brasileiras‖. Também participei 

de um curso de extensão na PUC Minas sobre Educação Inclusiva para Profissionais da Rede 

pública de Educação. 

Em 2012, tive meu segundo filho. Entre 2013 e 2014, participei de diversos cursos de 

formação voltados ao aperfeiçoamento da prática pedagógica. Dentre eles, destaco o Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), promovido pela UEMG, e um 

minicurso de Alfabetização e Letramento, oferecido pela Prefeitura de Juiz de Fora e 

ministrado por Magda Soares. 

Em 2014, fui aprovada em concurso público para o cargo de professora de Ensino 

Religioso. A partir de 2015, passei a atuar como professora de apoio na Escola Estadual 

Dilermando Costa Cruz, instituição onde cursei toda minha Educação Básica. Motivada em 

qualificar minha atuação, participei, entre 2014 e 2016, de formações sobre Comunicação 

Alternativa, Deficiência Intelectual, Deficiência Física e Atendimento Educacional 

Especializado (AEE).  

Em 2017, fui nomeada como professora regente de Ensino Religioso na mesma escola. 

Nesse mesmo ano, concluí uma pós-graduação em Educação Especial e Inclusiva pela 

UCAM, com o intuito de aprimorar ainda mais minha prática voltada à diversidade. Em 2018, 

lecionei matemática e português no quinto ano na Escola Municipal Professor Helyon de 

Oliveira e, no segundo semestre, atuei na Escola Estadual Mercedes Nery como professora de 

apoio do nono ano. 
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Em 2019, lecionei matemática e outros componentes curriculares como professora 

unidocente na Escola Estadual Professor Lopes para turmas do quinto ano do Ensino 

Fundamental. Em 2020, com a pandemia do Covid-19, tive minha primeira experiência com o 

ensino remoto, atuando como professora de apoio. Nesse mesmo ano, comecei a lecionar as 

matérias dos itinerários formativos do Ensino Médio em tempo integral na Escola Estadual 

Dilermando Costa Cruz, o que se constituiu um desafio inédito. 

Em 2021, iniciei uma segunda graduação em Educação Especial e lecionei matemática 

e outras disciplinas para turmas do quinto ano na Escola Estadual Professor Lopes, por meio 

de aulas remotas, realizadas ao vivo. Essa foi uma experiência rica, que reformulou 

completamente minha prática pedagógica.  

Em 2022, atuei como professora de português e matemática para alunos do quinto ano 

na Escola Municipal Murilo Mendes. Nesse mesmo ano, participei da Semana da Matemática 

no Instituto de Ciências Exatas (ICE) da UFJF e conheci o grupo de pesquisa ―Pesquisa de 

Ponta‖, liderado pelo Professor Dr. Marco Aurélio Kistemann Jr. A partir desse contato, 

compreendi a importância de uma Educação Financeira para a emancipação dos sujeitos e 

para o fortalecimento da cidadania. Essa vivência transformou minha percepção sobre o 

ensino da matemática e suas implicações sociais, fazendo com que a Educação Financeira 

ganhasse lugar central na minha formação humana, profissional e social desde então. 

Minha trajetória na educação pública como professora regente de aulas, ao longo da 

minha prática, é fortemente marcada por estratégias metodológicas ativas, que surgiram a 

partir da necessidade de explicar conteúdos disciplinares aos estudantes de formas diversas e 

significativas, a partir das diferentes realidades existentes, principalmente no conteúdo de 

matemática. Devido a isso, foi surgindo naturalmente a necessidade de aperfeiçoamento da 

minha prática. 

Assim, em 2023, concorri a uma vaga no Mestrado Profissional em Educação 

Matemática da UFJF, pois sempre nutri o sonho de cursar uma pós-graduação stricto sensu. 

Fui aprovada em primeiro lugar geral e também em primeiro lugar no sistema de cotas raciais, 

o que me impulsionou ainda mais. Lecionei, nesse mesmo ano, português e matemática no 

quinto ano da Escola Municipal Professor Helyon de Oliveira e, na Escola Estadual 

Dilermando Costa Cruz, as disciplinas de Projeto de Vida e Tutoria no Ensino Médio, além de 

Ensino Religioso para turmas do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental.  

Em 2024, iniciei o mestrado e, paralelamente, fui nomeada professora regente das 

séries iniciais na Prefeitura de Juiz de Fora. Nesse ano tive a oportunidade de ter contato pela 

primeira vez como professora de vinte e quatro crianças da Educação Infantil, o que foi uma 
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experiência inesquecível. Também nesse ano pude evidenciar a necessidade, mais que nunca, 

de uma linguagem própria, a ser estabelecida em todas as fases da Educação Básica. Foi uma 

experiência transformadora, que recomendo a todos os profissionais para entender a latência 

de diferentes demandas em sua plena diversidade ao longo de todo percurso educacional. 

Paralelamente, durante a trajetória do mestrado, pude descobrir muitas possibilidades 

de me formar e de me reformar. As aprendizagens obtidas no curso foram levadas para a 

minha prática educacional e algumas delas têm sido compartilhadas em publicações 

acadêmicas. A mais recente é um artigo publicado na Revista Brasileira de Ciências Exatas 

sobre minha dissertação de mestrado, o qual é intitulado Pensamento Financeiro 

Multidimensional - educando para a sustentabilidade: a experiência do projeto Dilerfashion 

no contexto da ODS 12 e da Economia Circular. Também publiquei outro capítulo, intitulado 

Uma experiência entrelaçando Projeto de Vida e Educação Financeira por meio de uma 

prática pedagógica, e fui coautora do capítulo Educação Estatística Para crianças na fase de 

alfabetização. Além disso, participei ativamente de seminários, colóquios e encontros sobre a 

Educação Matemática, e tenho produzido alguns trabalhos foram aprovados e apresentados 

em eventos. 

Também em 2024, apresentei o artigo Modelando a Educação Financeira para o 

Exercício da Cidadania, um relato de experiência com estudantes do 5º ano, desenvolvido a 

partir da execução do projeto intitulado ―Não ao Desperdício‖, apresentado durante o V 

ENOPEM (Encontro Nacional Online de Professores que Ensinam Matemática) e publicado 

nos anais do evento. No mesmo ano, apresentei, ainda, o artigo A Promoção da Educação 

Financeira em uma Turma do Quinto Ano, durante o I Seminário de Pesquisa em Educação 

Matemática da Amazônia (I SPEM Amazônia), igualmente publicado nos anais.  

Em 2025, continuo atuando nas duas escolas que ficam localizadas na mesma 

comunidade em que resido, uma ao lado da outra, e continuo atuando com a primeira e a 

segunda fase do Ensino Fundamental e com o Ensino Médio, segmento sobre o qual aceitei 

um convite recente de coordenar em tempo Integral. Esta trajetória me fortalece como pessoa 

e profissional da educação, aumentando o compromisso de promover uma educação 

significativa, justa e comprometida em despertar o desejo dos estudantes em transformar sua a 

realidade social através da educação. 

No âmbito da produção acadêmica, venho publicando sobre a presente pesquisa. 

Publiquei os seguintes trabalhos intitulados Entrelaçando Educação Financeira e Projeto de 

Vida: uma atividade guiada pelo ciclo PDCA e Dilerfashion, um bazar realizado para 

educação financeira baseado na sustentabilidade e Justiça Social. Também em 2025 
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apresentei o artigo Inteligência Artificial como Ferramenta Colaborativa em uma Atividade 

do Projeto Dilerfashion, no VI ENOPEM, evento promovido pela Universidade do Estado do 

Mato Grosso. 

Durante essa trajetória, meus estudos têm sido orientados pela perspectiva da 

Educação Matemática Crítica, especialmente influenciada por Skovsmose (2001). Isso tem 

ampliado a minha percepção sobre os estudantes como sujeitos inseridos em contextos que 

podem ser explorados como cenários para investigação. Além disso, outra grande influência 

foi D’Ambrosio (1997), que me direcionou a práticas voltadas a um ensino vivo, ativo e 

significante na Educação Básica, me inspirando para a realização de oficinas voltadas à 

aprendizagem da matemática, como a oficina Cálculos crocantes: resolvendo problemas 

matemáticos com criatividade e sabor; Oficina Na cozinha da Chapeuzinho: quantidades 

sabores e imaginação; Oficina: Do cheiro ao gráfico: uma oficina sensorial e estatística com 

frutas, Oficina: GPS e Oficina Projeto de Vida Financeiro.  

Desse modo, ao longo da minha pesquisa de mestrado, investiguei a Educação 

Financeira Escolar a partir do Pensamento Financeiro Multidimensional, articulando temas 

como consumo consciente, sustentabilidade, justiça social, economia circular e o uso de 

tecnologias, como a inteligência artificial na mediação pedagógica. Nesse processo, 

compreendi que a educação matemática escolar pode – e deve – ser um instrumento de 

transformação social, desde que esteja conectada à vida, aos valores éticos e às demandas 

concretas dos sujeitos com os quais trabalhamos.  
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2 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DE LITERATURA 

 

Este capítulo tem como finalidade apresentar o percurso metodológico de um 

Mapeamento Sistemático de Literatura sobre Educação Financeira Escolar. De acordo com 

Kitchenham e Charters (2007), um Mapeamento Sistemático (MS) investiga estudos 

primários já existentes sobre um tema de pesquisa. Segundo esses autores, é considerado um 

estudo secundário, cujo objetivo é obter um panorama sobre as pesquisas já realizadas. Ele 

colabora para otimizar o tempo, a execução, a compreensão e a comparação da literatura já 

existente relacionada à área de pesquisa. 

Conforme Felizardo et al.: 

 

Um Mapeamento Sistemático deve apresentar alta qualidade. É importante ser baseado em 

uma busca e seleção rigorosa de estudos, incluindo, por exemplo, busca automática, 

aplicação de snowballing nos estudos selecionados e busca ou comunicação direta com 

importantes pesquisadores e grupos de pesquisa, bem como em uma classificação feita de 

maneira confiável e bem definida (Felizardo et al., 2017, p. 98). 
 

Além disso, o MS colabora para estabelecimento de uma baseline para rastrear 

pesquisas ao longo do tempo (Kitchenham et al., 2011). Sua realização pode ser efetivada de 

maneira automática em bases bibliográficas e de forma manual ou através da metodologia 

snowballing. Segundo Wohlin (2014), esta metodologia pode ser executada em duas etapas, 

snowballing reverso e snowballing avante. O primeiro consiste em investigar a lista de 

referências bibliográficas de um estudo primário relevante e procurar nela por outros estudos 

primários relevantes. Já o segundo consiste em avaliar a relevância das citações presentes em 

um estudo primário já considerado relevante. 

Nesse sentido, este mapeamento será realizado de forma sistemática tendo em vista a 

investigação das lacunas e evidências de estudos existentes, conforme metodologia apontada 

por Kitchenham e Charters (2007), que se dá através de três etapas principais: o planejamento, 

a condução e a publicação dos resultados. 
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Quadro 1 - Fases do Mapeamento Sistemático 

 

Fonte: Kitchenham e Charters (2007). 

 

Durante a fase de planejamento do Mapeamento Sistemático, são explicitados os 

objetivos, as motivações e a relevância que justificam a realização da pesquisa. Em seguida se 

inicia a elaboração de um protocolo que define os passos que devem ser seguidos, tendo em 

vista a diminuição das possibilidades de desvio ao longo do desenvolvimento do trabalho. A 

sua definição e a avaliação sobre a viabilidade da sua aplicação são de extrema importância, 

pois ele afeta diretamente o direcionamento da Revisão Sistemática (Kitchenham; Charters, 

2007). Após a avaliação da viabilidade de aplicação do protocolo que deve ser realizado de 

forma sistemática é iniciado o seu cumprimento. 

O cumprimento do protocolo para realização desta pesquisa consistiu em seguir os 

passos apontados por Kitchenham (2004) e Mafra e Travassos (2006), que são: definir as 

questões de pesquisa que nortearão o mapeamento sistemático; definir quais serão as 

estratégias de busca; delimitar as fontes de pesquisa; e elaborar a string de busca utilizando 

conectivos booleanos e os critérios de seleção que serão realizados para inclusão e exclusão 

dos itens. Além disso, buscou-se uma definição pertinente sobre os critérios de qualidade, 

tendo em vista investigar o estado da arte da área pretendida que norteará esta dissertação de 

Mestrado em Educação Matemática com foco na Educação Financeira. 
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De acordo com Kitchenham e Charters (2007), a pergunta que direciona um 

Mapeamento sistemático deve ser bem delimitada visando à solução do problema existente. 

Mesmo que nem sempre ele seja resolvido, o mapeamento realizado poderá contribuir com 

informações relevantes, direcionando outras pesquisas, otimizando o tempo e auxiliando a 

condução de novos resultados. 

Além disso, Kitchenham e Charters (2007) enfatizam que, durante a criação da 

pergunta de pesquisa, é imprescindível haver uma minuciosa reflexão sobre o problema 

central a ser investigado, delimitando o tema e elaborando a questão principal que norteará as 

ações. A definição cuidadosa da pergunta de pesquisa constitui a base de um trabalho 

científico consistente, pois orienta o escopo do estudo, favorece a recuperação de evidências 

relevantes nas bases de dados, reduz buscas irrelevantes e contribui para minimizar erros 

sistemáticos nas diferentes etapas do desenvolvimento da investigação (El Dib, 2014).  

Para auxiliar na sua elaboração, pode ser utilizado um acrônimo conhecido como 

PICOC – metodologia que surgiu no campo da medicina. O acrônimo tem o seguinte 

significado: P significa população ou problema; I, intervenção; C, comparação; O, outcome 

(termo em inglês que significa resultado); e C, contexto.   

Diante disso, vamos considerar: 

 

Quadro 2 - Metodologia PICOC 

P - Estudantes do terceiro ano do Ensino Médio 

I - Promover a Educação financeira  

C - De que maneira 

O - Despertar o Pensamento Financeiro 

C - Escola pública 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A partir da contemplação do método PICOC, foi elaborada a seguinte questão de 

pesquisa, que norteará o Mapeamento Sistemático: De que maneira tem sido provocado o 

pensamento financeiro aos estudantes da escola pública ao longo do Ensino Médio?   

Após a definição da pergunta, foram estabelecidas as estratégias de busca tendo em 

vista encontrar o estado da arte sobre o Tema Contemporâneo Transversal (TCT) Educação 

Financeira.  

Durante as investigações foram utilizadas strings que operaram em duas bases de 

dados digitais gratuitas, objetivando maior qualidade na obtenção do material. A esse respeito, 

Brereton et al. (2007) salientam que as questões de pesquisa são o ponto mais crítico da 

sistematização das informações, pois é a partir delas que são construídas as strings de busca, 
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as quais direcionam à extração de dados. É importante destacar que a string deve ser adaptada 

para aplicação em cada base bibliográfica selecionada (Felizardo et al., 2017). Wolin (2013) 

afirma que elas podem ser adaptadas para rodar adequadamente em cada base. 

Ao elaborar uma string deve-se tentar filtrar ao máximo a qualidade dos materiais. 

Para isso foi utilizada a lógica booleana estruturando termos de busca e o conjunto de 

possíveis sinônimos dos termos pretendidos visando à possível reprodução de forma 

sistemática e à maior filtragem das informações. 

 

A estruturação básica de uma pesquisa com operadores booleanos consiste em: unir 

dois termos distintos, obrigatoriamente (AND), de forma elegível (OR) ou excluir 

um, ou mais termos (NOT). Esses operadores são úteis, pois funcionam como 

conectivos aos termos empregados na expressão de busca, possibilitando maior 

precisão ou abrangência de resultados (Picalho; Lucas; Amorin, 2021). 
 

As bases de dados utilizadas foram Google Acadêmico e Periódico Capes. Operamos 

com as strings de busca, assim compostas: ("Educação Financeira" or "Educação Financeira 

escolar") and ("Pensamento financeiro") and ("educação matemática" or "matemática") and  

("ensino médio") and (escola pública). 

Inicialmente, as investigações seriam realizadas nas bases de dados com a limitação 

temporal entre 2010 e 2025, tendo em vista a instituição da Estratégia Nacional de Educação 

Financeira no Brasil (ENEF). Entretanto, com a intenção de refinar e reduzir o volume do 

material a ser consultado, a execução da delimitação temporal foi pensada entre 2018 e 2025, 

período em que houve a homologação da BNCC, que orienta a inserção da Educação 

Financeira de forma transversal nos currículos brasileiros. 

Contudo, tendo em vista obter maior atualização das pesquisas que irão compor o 

Mapeamento Sistemático, foi delimitado, por fim, o período de busca entre 2020 e 2025, 

momento em que foram experimentados impactos educacionais jamais vivenciados na história 

da educação devido à Pandemia do Covid-19, a partir da qual se fez e faz necessário 

reformular práticas educacionais que poderiam estar contempladas em pesquisas mais 

recentes. Além disso, neste período iniciou-se, de fato, a implementação da BNCC nas 

escolas, que trouxe uma nova abordagem curricular na organização de suas práticas. 

 

Quadro 3 - Delimitações temporais e os resultados 

Banco de 

dados 

String Período 

de busca 

Resultados  

Google 

acadêmico 

("Educação Financeira" or "Educação Financeira escolar") 

and ("Pensamento financeiro") and ("educação 

2020 a 

2025 

53 
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matemática" or "matemática") and ("ensino médio") and 

(escola pública) 

Periódico 

Capes 

("Educação Financeira" or "Educação Financeira escolar") 

and ("Pensamento financeiro") and ("educação 

matemática" or "matemática") and  ("ensino médio") and 

(escola pública) 

2020 a 

2025 

0 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Diante dessa delimitação temporal, tendo em vista uma maior atualidade e dados mais 

refinados, foram obtidos 53 resultados e a partir deles iniciou-se o processo de inclusão e 

exclusão das pesquisas obtidas feitas de forma manual. 

Os critérios de seleção especificam as características que os estudos devem conter para 

serem incluídos ou excluídos. O objetivo desses critérios é assegurar que estudos relevantes 

para responder às questões de pesquisa do mapeamento sejam incluídos e que nenhum 

trabalho importante seja excluído. Os critérios de qualidade objetivam avaliar aspectos 

metodológicos e são essenciais para garantir que os estudos selecionados sejam robustos e 

metodologicamente sólidos, contribuindo de forma significativa para as conclusões desta 

pesquisa.  

Os critérios de inclusão e exclusão dos itens encontrados no Mapeamento Sistemático 

foram definidos inicialmente a partir da leitura do título, do resumo e das palavras-chave. Ao 

analisar inicialmente esses três itens, foi notório que nos textos que as strings evidenciaram a 

escassez de materiais voltados à preocupação de despertar o pensamento financeiro nos 

estudantes da escola pública ao longo do Ensino Médio, possivelmente devido à atualidade da 

temática. 

Diante disso, foram incluídos manualmente os textos que, embora não respondessem à 

questão direcionadora do MS, forneceram instrumentos para mapear a área da educação 

financeira no campo educacional. Foram excluídos os materiais duplicados e os textos que 

não estavam em português. 

Após realizada a revisão com os critérios de inclusão e exclusão, foi realizada a análise 

dos textos sumarizados. Durante a leitura do material, houve a demarcação de marcos legais 

que direcionam a educação financeira e foi criado um documento para melhor visualizar e 

sistematizar essas informações encontradas, que direcionaram a possíveis respostas da 

pergunta inicial. 

Os textos sumarizados forneceram informações sobre evidências e lacunas de pesquisa 

pois mapeiam o estado da arte da Educação Financeira Escolar, que foi subdividido em oito 

subgrupos, sendo eles: Desafios implementação da Educação Financeira Escolar; Abordagem 
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crítica da Educação Financeira; Abordagem interdisciplinar; Transversalidade; Finanças 

pessoais; Matemática Financeira e Educação Financeira; e Sustentabilidade e consumismo; e 

Pensamento Financeiro Multidimensional. 

 

Quadro 4 - Grupos e Subgrupos temáticos 

Grupo Sub grupo Apontamentos e/ou objeto de estudo Autores 

 

 

 

 

 

 

 

Educação 

Financeira 

 

 

 

 

 

 

 

Desafios a 

implementação 

Negligência da inserção curricular interdisciplinar, 

disciplinar da Educação Financeira nas escolas 

públicas. 

Souza (2019) 

A Educação Financeira tem conquistado alguns 

espaços na educação nacional, porém ainda são raras 

as oportunidades que envolvam a abordagens das 

práticas escolares sobre a temática.  

Luz; Santos; 

Junger 

(2020). 

Apesar da evolução do processo de implementação 

da Educação Financeira, os sistemas de ensino 

brasileiro enfrentam dificuldades para delimitarem 

os temas e as estratégias a serem adotadas diante dos 

diversos grupos populacionais do país.  

Vieira; 

Moreira 

Junior; 

Potrich, 

2019 

Embora as discussões sobre a introdução da 

Educação Financeira nas escolas tenham tomado 

maiores proporções nos últimos anos, esse tema 

ainda é considerado bastante novo devido à sua 

recente inserção nos documentos oficiais de 

educação.  

(Cordeiro; 

Costa; Silva, 

Selva, 2018). 

  

 

Abordagem 

crítica 

 

Abordagem crítica, sobre a educação a partir da 

exploração dos diferentes cenários para 

investigação. 

Skovsmose 

(2001) 

Background e Foregrounds.  Skovsmose 

(2014) 

Tomada de decisão crítica de indivíduos-

consumidores.  

Kistemann 

Jr. (2022) 

  

 

 

 

Abordagem 

interdisciplinar 

Na perspectiva de interdisciplinaridade, o ensino é 

capaz de superar a fragmentação dos saberes, 

permitindo uma ―(...)interlocução entre os docentes 

e respectivas disciplinas que ministram, com vistas a 

um trabalho conjunto e integrado‖.  

Xavier; 

Fernandes, 

2019 

Aponta prejuízos decorrentes do isolamento 

disciplinar nos currículos escolares, propõe 

estratégias metodológicas de ensino, como as 

propostas de aprendizagem baseadas em problemas, 

projetos e investigações temáticas que  

objetivam o rompimento nuclear dos currículos 

disciplinares e sua substituição por ―[…] aspectos 

mais globalizadores e que abranjam a complexidade 

das relações existentes entre os ramos da ciência‖. 

Moura 

(2007; 2012) 

A interdisciplinaridade deve expressar habilidades, 

finalidades e técnicas a integrando o currículo e 

diversas áreas do conhecimento. 

 

Fazenda 

(2008) 

  

 

Assim, como a transversalidade, 

interdisciplinaridade deve buscar superação das 

Japiassu 

(1976) 
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Transversalidade  

fronteiras disciplinares, num movimento de 

cooperação, coordenação e interação entre os 

diversos componentes curriculares da escola. 

A Educação Financeira temas de abordagem 

contemporânea transversal  da nova BNCC vem 

sendo tratada de forma mais sólida como política 

pública, buscando contribuir com o amadurecimento 

das competências financeiras pessoais e o 

desenvolvimento cidadão dos estudantes  

Vieira; 

Moreira 

Júnior; 

Potrich, 

(2019) 

Limitações de ações e estudos envolvendo práticas 

transversais de Educação Financeira nas escolas de 

ensino básico do país. 

Luz, Santos 

e Junger 

(2020) e 

Vieira, 

Moreira 

Junior e 

Potrich 

(2019) 

 

 

 

 

 

 

Finanças pessoais 

A inserção curricular da Educação Financeira é 

fundamental para melhores formas de gerir as 

finanças pessoais e para que tomada de decisões 

financeiras mais conscientes. 

Figueiredo e 

Begosso 

(2020) 

As camadas menos favorecidas da população devem 

ter acesso à Educação Financeira, 

empreendedorismo, inovação, raciocínio, são 

ferramentas essenciais à preparação dos estudantes 

para o futuro. 

D’Aquino 

2009 apud 

Ivane 

Borgheti 

Chizzoni 

 Postura financeira crítica relacionada à vida pessoal, 

familiar e da social. 

Silva e 

Powell 

(2013) 

 Instrumento para promover o desenvolvimento 

econômico. intimamente ligada a problemas de 

endividamento e inadimplência das pessoas e 

capacidade de investimento.  

Banco 

Central do 

Brasil (2000) 

  

 

 

 

Matemática 

Financeira e 

Educação 

Financeira 

 

Habitualmente, a Educação Financeira tem se 

apresentado de forma vinculada à matemática 

financeira, colaborando efetivamente com o 

processo de tomada de decisões financeiras dos 

sujeitos.  

Rossetto 

(2019) 

A tomada de decisões financeiras envolve 

habilidades matemáticas que favoreçam uma escolha 

racional dentre as possibilidades de consumo, 

permitindo que os sujeitos façam uma análise crítica 

e numérico-orçamentária sobre suas próprias 

despesas.  

Baroni; 

Maltempi 

(2019) 

 

―(...) imprescindível para a sociedade e para os 

jovens estudantes o estudo da Educação Financeira 

nas aulas de matemática‖. 

Argôlo 

(2018) 

 

 

 

 

 

 

 

O termo sustentabilidade pode ser definido como a 

capacidade de interação racional entre o 

comportamento humano, quando de sua busca por 

satisfazer suas necessidades de consumo, e o 

aproveitamento dos recursos naturais disponíveis. 

Essa interação deve viabilizar o atendimento das 

Francischett; 

Camargo; 

Santos 

(2014). 



32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sustentabilidade 

e consumismo 

necessidades de consumo, mas, ao mesmo tempo, 

deve buscar a preservação do meio ambiente, 

resultando em mínimos impactos às futuras 

gerações  

Esclarece que os recursos naturais, como qualquer 

outro fator de produção, são recursos escassos, 

portanto finitos, e por isto deve-se fazer o emprego 

racional de suas propriedades, a fim de atingir 

maiores níveis de satisfação das necessidades e 

desejos da sociedade. Em razão de tal escassez, 

considera-se de importante valia a implementação da 

Educação Financeira para o consumo sustentável de 

bens e serviços, produzidos a partir do emprego dos 

recursos naturais que, por sua natureza, são 

limitados. 

Vasconcellos 

(2006) 

 Orientar os estudantes sobre o consumo moderado, 

consciente e responsável é tarefa primordial para 

evitar práticas de consumo excessivo e o 

desperdício. Isto acaba por estimular a 

conscientização ecológica, contribuindo também 

para o desenvolvimento tecnológico e crescimento 

sustentável da economia, além de considerar a 

inclusão social e a conservação do meio ambiente. 

(Dantas, 

2015). 

É necessário que a Educação Financeira seja 

contextualizada e que articule teoria e prática, além 

de estabelecer conexões interdisciplinares com as 

ciências da natureza. Isto faz com que o estudante 

perceba que a Educação Financeira não se limita 

apenas à compreensão dos recursos financeiros em 

si, mas que também importa o uso consciente dos 

recursos naturais, a fim de evitar ou reduzir a 

degradação ambiental causada pelo consumo 

irracional  

Franzoni; 

Quartieri, 

(2020) 

Relação simbiótica entre sustentabilidade, Educação 

Financeira, consumo consciente e à preservação do 

patrimônio ecológico disponível na natureza, 

conferindo uma importante contribuição na 

formação crítica, reflexiva e sustentável dos 

estudantes.  

Luzzi; Baier, 

(2019) 

 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

Transcende as fronteiras cognitivas limitantes as 

ações mentais a pensar o contexto lógico-

matemático nas práticas repetitivas e retificadoras do 

paradigma do exercício transcendendo o ensino de 

conteúdos matemáticos, para contextos que 

envolvem a ética, a diversidade, o respeito ao 

próximo, a sustentabilidade e a cidadania. 

Kistemann 

Jr., 

Giordano, 

Souza (2023) 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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2.1 Desafios para implementação 

 

Durante as investigações foram evidenciados grandes desafios voltados à 

implementação da Educação Financeira nos currículos escolares. Conforme apontam 

Cordeiro, Costa e Silva (2018) e Silva e Selva (2018), o tema, apesar de crescente nas 

discussões acadêmicas e pedagógicas, é considerado recente nos documentos oficiais, o que 

gera uma série de dificuldades práticas na sua aplicação efetiva nas escolas.  

Luz, Santos e Junger (2020) destacam que, apesar dos avanços, ainda há escassez 

significativa de práticas escolares concretas que abordem a temática financeira de forma 

crítica e reflexiva. Tal escassez de oportunidades revela uma contradição preocupante entre o 

discurso presente nos documentos oficiais e a prática cotidiana nas instituições educacionais, 

especialmente nas escolas públicas brasileiras, que enfrentam negligência sistemática quanto à 

inclusão curricular, interdisciplinar ou disciplinar efetiva da Educação Financeira (Souza, 

2019). 

Além disso, não há uma delimitação clara voltada aos temas a serem trabalhados sobre 

Educação Financeira Escolar, assim como estratégias pedagógicas específicas para atender 

aos diferentes contextos sociais, culturais e econômicos do país, conforme salientado por 

Vieira, Moreira Junior e Potrich (2019). Este cenário dificulta ainda mais a implementação de 

uma Educação Financeira nas escolas. 

Neste mesmo sentido, Luz, Santos e Junger (2020), assim como Vieira, Moreira Junior 

e Potrich (2019), evidenciam que a fragilidade das ações e a limitação dos estudos sobre 

práticas transversais debilitam significativamente a proposta da Base Nacional Comum 

Curricular, que orienta a abordagem da Educação Financeira de forma integradora e 

transversal, o que evidencia uma discrepância entre as intenções curriculares e sua prática. 

Além disso, um dos grandes desafios identificados para a implementação dessa proposta 

curricular está na necessidade de capacitação específica dos professores, os quais muitas 

vezes não tiveram e não têm formação adequada ou acesso a materiais didáticos apropriados 

para trabalhar conteúdos direcionados à Educação Financeira. Diante disso, torna-se 

imprescindível o alinhamento entre o que propõe o currículo e o que se pratica nas salas de 

aula, a fim de assegurar que a formação financeira se torne uma realidade nas instituições de 

ensino brasileiras ao longo da Educação Básica. 
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2.2 Matemática financeira e Educação Financeira  

 

A Educação Financeira é frequentemente confundida ou está integrada diretamente 

com a Matemática Financeira. Entretanto, é importante esclarecer que a Matemática 

Financeira compõe a Educação Financeira, mas não representa sua totalidade, que extrapola 

os limites matemáticos (Kistemann Jr. 2022). Porém, ela contribui significativamente para 

que as pessoas possam tomar decisões financeiras mais conscientes e eficazes.  

Rossetto (2019) reforça que esta integração curricular entre Educação Financeira e 

Matemática Financeira possibilita o desenvolvimento prático de habilidades matemáticas 

essenciais, permitindo aos estudantes que assumam uma análise crítica mais detalhada de seus 

gastos e escolhas financeiras cotidianas. Essa integração permite a criação de estratégias 

pedagógicas como atividades práticas que envolvem orçamentos familiares, cálculos de juros 

e planejamento financeiro pessoal, e são fundamentais para proporcionar uma conexão 

concreta entre a teoria matemática e as situações reais enfrentadas pelos estudantes. 

Sobre isso, Argôlo (2018) enfatiza a importância social de uma abordagem pedagógica 

integrada e contextualizada entre Matemática Financeira e Educação Financeira nas aulas de 

matemática contribuindo para uma formação pessoal e cidadã mais ampla, ajudando a reduzir 

desigualdades sociais e econômicas. 

 

2.3 Abordagem crítica da Educação Financeira 

 

A Abordagem crítica da Educação Financeira compreende uma integração que vai 

além dos domínios matemáticos para auxílio na gestão financeira pessoal e requer uma 

postura crítica diante das complexidades sociais e econômicas contemporâneas (Figueiredo; 

Begosso, 2020). Nesse sentido, Skovsmose (2001) e Kistemann Jr. (2020) enfatizam a 

importância da observação dos cenários de investigação. Eles podem servir como pano de 

fundo que evidenciam disparidades financeiras que possibilitam ou delimitam acessos (a 

moradias, a experiências culturais, a compras, viagens etc.) com a intenção de desnaturalizar o 

que está posto, desenvolvendo uma compreensão mais profunda e crítica a partir da 

interpretação dos cenários, das implicações e imposições sociais relacionadas a eles, assim 

como as tomadas de decisões sobre posturas educacionais que colaborem para motivar a 

transformação de realidades, assim transcendendo à esfera individual e estendendo-se às 

dinâmicas familiares e sociais, influenciando diretamente a qualidade de vida e o bem-estar 

coletivo (Silva; Powell, 2013)  
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Diante disso, percebe-se que uma abordagem crítica e integrada da Educação 

Financeira é essencial para preparar os estudantes não apenas para o sucesso pessoal, mas 

também para uma participação ativa e responsável na sociedade contemporânea competida 

aos sistemas e redes de ensino (Brasil, 2017). 

 

2.4 Abordagem Interdisciplinar e transversal da Educação Financeira 

 

De acordo com Japiassu (1976), a interdisciplinaridade ultrapassa as fronteiras 

tradicionais das disciplinas escolares com a intenção de preparar os estudantes para uma 

participação ativa na sociedade. Nessa mesma direção, Xavier e Fernandes (2019) destacam a 

relevância da integração de diferentes áreas do conhecimento para a superação da 

fragmentação dos saberes, o que fortalece a conexão entre os conteúdos e proporciona uma 

compreensão mais holística do conhecimento.  

Porém, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) estabelece que a Educação 

Financeira deve ser abordada como um Tema Contemporâneo Transversal em todas as áreas e 

disciplinas do currículo escolar, com a intenção de promover um movimento colaborativo e 

cooperativo entre os diversos componentes curriculares. Dessa forma, enriquece o 

aprendizado dos estudantes e proporciona-lhes uma base sólida para o desenvolvimento de 

habilidades críticas, analíticas e criativas essenciais para o século XXI, estimulando o 

protagonismo e a autogestão dos alunos, e preparando-os para uma participação ativa e 

responsável na sociedade contemporânea (Brasil, 2022). 

 

2.5 Sustentabilidade e consumismo 

 

A integração da Educação Financeira com a sustentabilidade pode facilitar a 

compreensão da relação simbiótica entre consumo, meio ambiente e sociedade, que deve ser 

estabelecida em colaboração. Isso porque o consumo excessivo esgota os recursos naturais e 

contribui para a degradação ambiental, impactando de maneira negativa a qualidade de vida 

das futuras gerações (Luzzi; Baier, 2019). 

É notório que as agressões causadas à natureza movimentam o mercado consumista e 

têm trazido impactos ambientais danosos. A contemporaneidade estabelece regras tácitas que 

impõem o consumo, fato que aumenta a necessidade de uma educação contrária ao 

desperdício e ao consumismo, e favorável aos conceitos da sustentabilidade (Vasconcellos, 

2006).  
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Francischetti, Camargo e Santos (2014) definem sustentabilidade como a capacidade 

de interação racional entre o comportamento humano, na busca por satisfazer suas 

necessidades de consumo aproveitando dos recursos disponíveis, e o meio ambiente, mas com 

preservação e impactos mínimos às futuras gerações. Isso possibilita a compreensão que as 

decisões de consumo não afetam apenas o indivíduo que consome: elas têm um impacto 

direto no meio ambiente global, o que requer uma abordagem interdisciplinar que conecte 

teoria e prática, capacitando os estudantes a adotarem hábitos de consumo que respeitem os 

limites naturais e promovam a conservação ambiental (Franzoni; Quartieri, 2020). 

Dantas (2015) afirma que, ao educar os estudantes sobre os princípios do consumo 

sustentável, pode-se impulsionar o crescimento tecnológico e econômico de forma 

sustentável. Neste sentido, a implementação de propostas educacionais que valorizem a 

relação simbiótica entre Educação Financeira, formação humana e proteção ambiental é 

imprescindível. Com isso, conclui-se que é fundamental que a Educação Financeira seja 

concebida como uma prática educativa crítica, comprometida em formar os estudantes não 

somente para os possíveis impactos imediatos do consumo no presente, mas também para as 

consequências que ele pode gerar a longo prazo, impactando gerações.  

 

2.6 Finanças pessoais  

 

A inserção curricular da Educação Financeira é fundamental para que as pessoas 

desenvolvam melhores formas de gerir suas finanças pessoais (Figueiredo; Begosso, 2020). 

Trata-se de um importante instrumento para promover o desenvolvimento econômico, que 

está intimamente ligado a problemas de endividamento, inadimplência e à capacidade de 

investimento dos indivíduos (Banco Central do Brasil, 2000). 

Nesse sentido, é essencial que as camadas menos favorecidas da população tenham 

acesso à Educação Financeira como ferramenta indispensável para uma preparação dos 

estudantes para o futuro aliada ao empreendedorismo, à inovação e ao raciocínio lógico 

(D’Aquino, 2009 apud Chizzoni, 2011). Deve contribuir, também, para a formação de uma 

postura crítica diante das questões relacionadas à vida pessoal, familiar e social, favorecendo 

escolhas mais conscientes e responsáveis (Silva; Powell, 2013). 
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2.7 Pensamento Financeiro Multidimensional 

 

De acordo com Kistemann, Giordano e Souza (2023), o Pensamento Financeiro 

Multidimensional (PFinM) (2023) vai além de um simples conjunto de técnicas para lidar 

com dinheiro. Ele envolve a capacidade de compreender, interpretar e agir criticamente diante 

das situações financeiras do cotidiano, considerando tanto os aspectos matemáticos quanto 

sociais, culturais e éticos. Esse pensamento não se limita a cálculos de juros ou investimentos, 

mas busca formar indivíduos capazes de tomar decisões conscientes e responsáveis, atentos às 

consequências de suas escolhas para si, para suas famílias e para a sociedade em que vivem. 

Esta proposta visa articular conhecimentos formais, como a Matemática Financeira, 

com experiências práticas vivenciadas no ambiente escolar, familiar e social. Ele se ancora em 

dimensões cognitivas (como análise, síntese e generalização), mas também em dimensões 

atitudinais, que valorizam a postura crítica, o planejamento, a reflexão sobre necessidades 

versus desejos e a ética no consumo. Assim, o desenvolvimento do PFinM (2023)se dá 

quando o indivíduo é incentivado a estabelecer metas, gerenciar recursos, aprender com os 

erros e compartilhar experiências que fortaleçam o letramento financeiro de outros indivíduos. 

Nesse sentido, o PFinM (2023) é essencial em uma sociedade de consumo marcada 

por constantes transformações e tem como desafio superar o ensino pautado apenas no 

paradigma do exercício e em promover cenários de investigação, como propõe Skovsmose 

(2001), em que o estudante se torna protagonista do próprio aprendizado. Ao desenvolver o 

Pensamento Financeiro Multidimensional e seus conceitos, que são a alteridade, a 

solidariedade e a ética, a escola cumpre um papel social: formar cidadãos críticos, conscientes 

de seus direitos e deveres, capazes de agir para a promoção da equidade diante das 

complexidades econômicas e de contribuir para uma sociedade mais justa e sustentável. 

Assim sendo, este Mapeamento Sistemático da literatura evidenciou que a 

implementação da Educação Financeira, no contexto escolar brasileiro, embora prevista em 

documentos oficiais como a BNCC (Brasil, 2017), ainda enfrenta grandes desafios de ordem 

prática, pedagógica e estrutural. Persistem lacunas em relação à clareza dos conteúdos a serem 

trabalhados, à formação específica dos professores e à disponibilidade de materiais didáticos 

adequados, o que compromete a consolidação dessa proposta de forma crítica e efetiva. Tal 

cenário demonstra a discrepância entre as intenções normativas e a realidade vivenciada nas 

escolas, sobretudo nas públicas, revelando a urgência de maior investimento em políticas 

educacionais consistentes que assegurem o direito à formação financeira ao longo da 

Educação Básica. 
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Outro ponto de extrema relevância encontrado nas investigações refere-se à 

necessidade de compreender a Educação Financeira para além da Matemática Financeira, 

integrando aspectos sociais, culturais, éticos e ambientais. Quando trabalhada de forma 

interdisciplinar e crítica, a Educação Financeira amplia seu potencial de transformação, 

articulando-se a temas como consumo consciente, sustentabilidade e justiça social. Nesse 

sentido, práticas pedagógicas que envolvam cenários de investigação, problematização da 

realidade e atividades contextualizadas podem direcionar uma postura crítica, reflexiva e 

participativa nos estudantes, rompendo com o reducionismo do ensino baseado apenas no 

cálculo de juros e operações matemáticas. 

Por fim, destaca-se o papel estruturante do Pensamento Financeiro Multidimensional 

(PFinM) (2023), conforme teorizado por Kistemann Jr., Giordano e Souza (2023), como 

perspectiva capaz de consolidar a Educação Financeira enquanto prática educativa 

transformadora. Ao articular conhecimentos formais com experiências sociais e familiares, o 

PFinM (2023) contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas e atitudinais que 

capacitam os indivíduos a tomarem decisões sustentáveis, éticas, solidárias, alteras e 

responsáveis, visando à equidade e à justiça social, e capazes de enfrentar os desafios 

impostos pelo cenário econômico contemporâneo. 

Cabe destacar que a pergunta que inicialmente orientou o mapeamento da literatura — 

de que maneira a promoção da Educação Financeira em escolas públicas pode favorecer o 

desenvolvimento do Pensamento Financeiro em estudantes do 3º ano do Ensino Médio — 

teve como finalidade identificar como essa temática vem sendo abordada nas pesquisas da 

área. No entanto, a análise dos estudos selecionados evidenciou que essa questão não foi 

respondida de forma direta, configurando-se, assim, como uma lacuna de pesquisa. 

 Mediante esta constatação, define-se como objetivo desta pesquisa analisar de que 

maneira a promoção da Educação Financeira Escolar, em uma escola pública, pode favorecer 

o desenvolvimento do Pensamento Financeiro Multidimensional em estudantes, por meio da 

articulação entre teoria e prática, a partir da investigação de diferentes cenários de realidade e 

de semirrealidade, desenvolvidos no contexto de um projeto pedagógico. 

A partir da definição do objetivo da pesquisa, delimita-se a seguinte pergunta 

investigativa: de que maneira o Projeto Dilerfashion pode favorecer o desenvolvimento do 

Pensamento Financeiro Multidimensional em estudantes do 3º ano do Ensino Médio, no 

contexto de uma escola pública? 

Dessa forma, o Mapeamento Sistemático de Literatura apresentado neste capítulo 

configurou-se como uma etapa essencial para a construção desta pesquisa, diante da 
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necessidade de compreender de forma mais aprofundada como a Educação Financeira Escolar 

vem sendo discutida, investigada e materializada nas pesquisas acadêmicas, o mapeamento 

constituiu-se como um movimento inicial de reconhecimento do campo, possibilitando uma 

leitura ampliada, organizada e crítica do estado da arte sobre a temática.. 

As evidências e lacunas identificadas ao longo do mapeamento desempenharam papel 

decisivo na tomada de decisões quanto ao delineamento da pesquisa a ser desenvolvida. Foi a 

partir dessa análise que se tornou possível refinar o foco investigativo, definir o objetivo geral 

da dissertação e delimitar a pergunta de pesquisa, essas escolhas não em suposições iniciais, 

mas em constatações fundamentadas na literatura existente. Nesse sentido, o mapeamento não 

se constituiu como um fim em si mesmo, mas como um instrumento orientador para a 

construção de uma investigação coerente, situada e teoricamente sustentada. 

Por fim, ao permitir uma compreensão mais consistente da Educação Financeira 

Escolar e de seus desafios no contexto brasileiro, especialmente nas escolas públicas, o 

Mapeamento Sistemático contribuiu para a consolidação das bases teóricas e metodológicas 

desta pesquisa. Assim, o próximo capítulo dedica-se a aprofundar os fundamentos, as 

influências e as trajetórias da Educação Financeira Escolar, oferecendo o suporte conceitual 

necessário para compreender o campo no qual esta investigação se insere e para sustentar as 

análises que serão desenvolvidas. 
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3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA ESCOLAR: FUNDAMENTOS, INFLUÊNCIAS E 

TRAJETÓRIAS  

 

A implementação da Educação Financeira nos currículos escolares como Tema 

Contemporâneo Transversal (TCT) é um movimento relativamente recente. Na década de 

1990, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1996) já destacavam a importância dos 

Temas Transversais como eixo articulador da formação cidadã, reunindo seis grandes temas: 

Saúde, Ética, Orientação sexual, Pluralidade cultural, Meio ambiente, e Trabalho e 

consumismo. O eixo Trabalho e consumismo estava voltado à necessidade de refletir 

criticamente sobre o modo de vida marcado pelo consumo excessivo e pela criação de 

necessidades artificiais, incentivando a formação de consumidores conscientes e responsáveis.  

 

Figura 1 - Temas transversais 

 

Fonte: Brasil (2022). 

 

Devido à importância desses temas, eles foram mantidos pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE), que aprovou, por meio da Resolução n.º 4, de 13 de julho de 2010, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Após a homologação da BNCC, os Temas 

Transversais propostos nos PCNs (1996) passaram a ser conhecidos como Temas 

Contemporâneos Transversais (TCT). 

É importante destacar que, inicialmente, os PCNs apresentavam esses temas como de 

caráter facultativo, o que permitia às escolas certa flexibilidade quanto à sua implementação. 

Contudo, com as DCN, sua abordagem tornou-se obrigatória, conforme as Resoluções 

CNE/CEB n.º 7/2010 e CNE/CEB n.º 12/2012, sendo posteriormente reconhecidos como 
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conteúdos essenciais à Educação Básica a partir da homologação da BNCC (2018), que 

ampliou as temáticas a serem abordadas, passando de seis para quinze temas. 

 

Figura 2 - Temas Contemporâneos Transversais 

 
 

Fonte: Brasil (2022). 

 

Esses temas, reconhecidos como Temas Contemporâneos Transversais, estão em 

constante movimento e rompem com a ideia de conhecimento fixo e acabado, pois 

compreendem a realidade como algo dinâmico, em transformação e aberta à interpretação. 

Essa perspectiva está diretamente ligada à dimensão didático-pedagógica, que orienta o 

ensino para a necessidade de articular o conhecimento teórico com as experiências concretas 

da vida cotidiana, permitindo aprender na realidade e a partir da realidade. Trata-se de uma 

proposta que valoriza o conhecimento escolar de forma integrada e interdisciplinar, 

possibilitando ao estudante estabelecer relações entre diferentes áreas e contextos. Nessa 

concepção, o processo educativo reconhece o estudante e o professor como sujeitos ativos da 

problematização e da investigação, capazes de acender o diálogo entre saberes, ciências e 

práticas sociais, em um movimento contínuo de construção de sentido e de leitura crítica do 

mundo, conforme o Parecer CNE/CEB n.º 7, de 7 de abril de 2010. 

 

3.1 Influências internacionais na implementação da Educação Financeira Escolar 

 

Apesar de a Educação Financeira ser um assunto de grande relevância política, social e 

econômica em uma sociedade capitalista, ela não estava contemplada nos currículos escolares 

brasileiros. Sua implementação sofreu interferências diretas da Organização para Cooperação 
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e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que retrata a dominação colonial de agentes 

internacionais, a qual submete países periféricos, como o Brasil, a determinações globais.  

Entre 2003 e 2004, a OCDE elaborou o Projeto Educação Financeira, que envolvia 34 

países membros. A proposta deste projeto tinha como foco principal a formação de 

consumidores mais informados e capazes de tomar decisões individuais em contextos de 

mercado cada vez mais competitivos. No entanto, essa perspectiva desconsiderava as 

estruturas sociais, econômicas e políticas que sustentam as desigualdades e tendia a 

responsabilizar o indivíduo por sua condição financeira. 

Em 2005, a OCDE publicou o relatório Melhoria da Literacia Financeira: análise das 

questões e políticas e o documento Recomendação sobre Princípios e Boas Práticas para 

Educação Financeira e Conscientização (OCDE, 2005). Essa iniciativa marcou um passo 

importante na consolidação da Educação Financeira em nível internacional, porém, enfatizava 

a necessidade de desenvolver políticas públicas padronizadas voltadas à preparação dos 

cidadãos para lidar com riscos, oportunidades e responsabilidades no campo econômico. Essa 

proposta de padronização global assume um caráter normativo e homogêneo, que ignora as 

diferenças sociais, econômicas e culturais de cada país, reduzindo a Educação Financeira a 

um conjunto de práticas instrumentais que desconsideram os contextos reais de desigualdade.  

Em 2008, houve a maior crise desde a Grande Depressão de 1929, deflagrada com o 

colapso da economia dos Estados Unidos. A crise, nomeada Subprime, levou à perda de 

milhares de casas pelos americanos, decorrente do não pagamento de empréstimos para a 

compra de imóveis, atingindo severamente a bolsa de valores. Seu auge foi marcado pela 

quebra de um dos bancos de investimento mais tradicionais, o Lehman Brothers, 

influenciando a desregulação do mercado financeiro ao redor do mundo (Kistemann Jr.; 

Coutinho; Pessoa, 2021).  

Neste período, houve a formação de uma Rede Internacional de Educação Financeira 

(INFE). Com isso, o governo brasileiro, pressionado por todo contexto internacional, instituiu 

através do Decreto n.º 7.397, de 22 de dezembro de 2010, a Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (ENEF), a qual colaborou para inserção da Educação Financeira nos currículos da 

Educação Básica. Na ocasião houve também a estruturação do Comitê Nacional de Educação 

Financeira (CONEF), liderado pelo Banco Central do Brasil (BCB), responsável por articular 

instituições públicas e privadas na implementação de políticas voltadas ao tema. 

O direcionamento do CONEF, alinhado com os princípios da OCDE, orientou as 

perspectivas de aprendizagem da Educação Financeira de forma individual e instrumental, 

centrando na figura do professor como principal agente de transmissão de conteúdo. Tal 
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abordagem revela uma concepção tecnicista e bancária da educação, conforme apontado por 

Freire (1970), na qual o educador deposita saberes prontos nos estudantes, desconsiderando 

suas vivências e capacidades de reflexão crítica e seu caráter transversal. Agrava-se esse 

cenário ao constatarmos que os programas são predominantemente elaborados por instituições 

financeiras (Ferreira; Lima; Nascimento, 2023), cujos interesses comerciais podem conflitar 

com a formação cidadã e emancipatória dos sujeitos, desconsiderando o potencial pedagógico 

da Educação Financeira como ferramenta de transformação social e econômica. 

Em contraposição a essa lógica, os pesquisadores Kistemann Jr. e Lins (2014) 

apontam a necessidade do professor, juntamente aos estudantes, terem a liberdade de refletir 

sobre os diversos cenários financeiros e econômicos existentes, utilizando-os como 

instrumento para uma investigação que deve se dar a partir da leitura crítica das realidades. 

Essa perspectiva demonstra que tanto o professor quanto os estudantes são protagonistas no 

processo de ensino e aprendizagem, visando, em conjunto, solucionar situações-problema a 

partir da investigação nos diversos contextos financeiros que possibilitam a aprendizagem e 

formação ao longo da Educação Básica.  

Nessa concepção, o ato de ensinar e aprender ganha um caráter dialógico e 

interdisciplinar, sustentado pela capacidade humana de problematizar e interrogar o mundo 

(Brasil, 2013). Assim, o foco da prática docente desloca-se do ensino de conteúdos 

descontextualizados para a exploração de situações reais, nas quais emergem dilemas e 

tomadas de decisão financeiras que atravessam a vida dos alunos (Brasil, 2010a). Essa 

perspectiva reforça a importância de uma Educação Financeira crítica e emancipatória, na 

qual o conhecimento é entendido como prática social e o pensamento financeiro se 

desenvolve na articulação entre experiência, reflexão e transformação 

 

3.2 Educação Financeira Crítica: cenários de investigação e práxis transformadora 

 

Apesar dos avanços observados sobre Educação Financeira nos currículos escolares, 

percebe-se que ainda há muito a ser feito. Nas últimas décadas, a omissão de conteúdos 

críticos, somada a equívocos semânticos entre Educação Financeira e Matemática Financeira, 

além da carência de formação continuada dos professores na área, têm comprometido a 

capacidade dos estudantes de perceber, julgar e compreender as disparidades sociais geradas 

pela lógica do sistema econômico capitalista, assim comprometendo sua formação financeira 

de forma crítica. Esse cenário precisa ser considerado para investigação. 
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Skovsmose (2001) expõe que um cenário para investigação é aquele que convida os 

envolvidos na prática educativa a procurarem explicações que colaborem com um novo 

ambiente de aprendizagem, ampliando as possibilidades de reflexão crítica e de 

ressignificando o que está posto. Dessa forma, ao contrário de oferecer respostas prontas, o 

cenário para investigação promove um espaço onde o estudante se torna agente ativo no 

processo de construção do conhecimento. Isso permite o questionamento das abordagens 

instrucionais e normativas, como as orientadas pela OCDE, e seguir em direção às propostas 

formativas feitas por educadores e pesquisadores em Educação Financeira que evidenciam um 

olhar crítico sobre a educação, através de um posicionamento político que a compreenda 

como ferramenta emancipatória a ressignificação do pensamento financeiro e a transformação 

de realidades. 

Proporcionar aos estudantes experiências de significado demanda que o educador 

assuma a politicidade de sua prática. Não basta dizer que a educação é um ato político, assim 

como não basta dizer que o ato político é também educativo. É preciso assumir realmente a 

politicidade da educação (Freire, 1995), tendo em vista a formação e a transformação das 

realidades inclusive as financeiras. 

Neste sentido, D’Ambrosio (2014) enfatiza a relevância de uma educação que 

reconheça a cultura do estudante, que seja viva, significativa e presente em sua vivência 

cotidiana, visto que, de acordo com este autor, os saberes populares são precursores dos 

processos formativos. Essa perspectiva dialoga com os cenários para investigação propostos 

por Skovsmose (2001) e com as considerações de Freire (1995), ao destacar a importância de 

o professor realizar uma leitura atenta do mundo do estudante. Assim, a Educação Financeira 

precisa se aproximar e ir ao encontro dos estudantes por meio de uma prática educativa viva, 

que está em constante movimento e considera diferentes corpos, histórias, culturas, realidades 

financeiras e tecnológicas para que o aprendizado faça sentido e se torne parte da experiência 

de vida do estudante. 

D’Ambrosio (2014) define este alinhamento como Etnomatemática, uma abordagem 

educacional que valoriza e reconhece os saberes matemáticos presentes nos diferentes 

contextos culturais, históricos e sociais. Essa abordagem, voltada para o contexto da Educação 

Financeira, possibilita a compreensão de que o conhecimento matemático não se limita aos 

conteúdos estruturados em forma de disciplinas escolares imoldáveis ou estáticas, 

consideradas acabadas, prontas. Elas precisam extrapolar essas práticas limitantes para 

alinhar-se com o cotidiano e as diversas formas de interpretação do mundo para que o ensino 

e a aprendizagem sejam significativos  
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De acordo com Kistemann, Bianchini e Lima (2023), o contexto histórico-social e a 

história pessoal do indivíduo são fatores que influenciam sua forma de pensar 

financeiramente, facilitando a reprodução de ciclos viciosos de repetição que devem ser 

questionados a partir de um pensamento crítico politizado. Para isso, é necessária a condução 

de um educador e político capaz de conhecer as condições estruturais em que o pensar e a 

linguagem do povo se articule ao conteúdo programático, visto que é na realidade 

mediatizadora que teremos educadores do povo e é a partir da compreensão dela que iremos 

buscar um conteúdo programático da educação que faça sentido (Freire, 2014).  

De acordo com Freire 

 

A conscientização é o teste da realidade; quanto mais nos conscientizamos, mais nos 

desvelamos a realidade e mais aprofundamos a essência fenomênica do objeto diante 

do qual nos encontramos com o intuito de analisá-lo. Por essa razão, a 

conscientização não consiste num estar diante da realidade assumindo uma posição 

falsamente intelectual. Ela não pode existir fora da práxis, ou seja, fora do ato ação-

reflexão. Essa unidade dialética constitui de maneira permanente o modo de ser ou 

de transformar o mundo que é próprio do homem (Freire, 2014, p. 56–57). 
 

Dessa forma, os conhecimentos prévios sobre os cenários financeiros vivenciados 

pelos estudantes podem se tornar o ponto de partida para a construção de instrumentos 

educacionais que articulem suas experiências de vida às reflexões sobre o pensamento 

financeiro crítico. Essa aproximação abre espaço para que o estudante questione o que tem 

sido aprendido, naturalizado e reproduzido, especialmente no que envolve questões 

financeiras e tomadas de decisão. Observar cenários presentes na realidade dos estudantes e 

problematiza-los até mesmo atividades aparentemente simples, como observar o cenário pela 

janela da sala de aula e compará-lo a outro cenário em contraste, conhecido pelos estudantes, 

pode servir como ponto de partida para reflexões profundas sobre o porquê das desigualdades 

financeiras. Isso porque diferenças visíveis entre moradias podem estimular reflexões críticas 

sobre fatores sociais e culturais naturalizados como imutáveis, os quais reforçam as 

disparidades existentes. Skovsmose (2001) destaca que as práticas de sala de aula, baseada em 

cenário para a investigação, diferem fortemente daquelas baseadas em exercício, justamente 

por estimularem transformação da realidade vivida. 

Ao reconhecer e identificar as influências que moldam sua própria realidade e ao 

confrontá-las com outras realidades financeiras e sociais, muitas vezes aceitas como naturais 

ou inevitáveis, o estudante é instigado a romper com a conformidade diante do que está posto. 

Essa reflexão possibilita a construção de uma consciência crítica sobre os mecanismos que 

sustentam as desigualdades e naturalizam as condições econômicas em que vivem. Essas 
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observações concretas da realidade ajudam esse estudante a perceber as estruturas financeiras 

que organizam seu contexto, uma vez que são frequentemente invisibilizadas ou pouco 

problematizadas no ambiente escolar.  

A partir desse reconhecimento, a prática pedagógica da Educação Financeira 

fundamentada nos princípios da Etnomatemática (D’Ambrosio, 2014) fortalece a formação de 

sujeitos críticos e reflexivos, capazes de estabelecer relações significativas entre matemática, 

economia e realidade social. Essa abordagem contribui para desnaturalizar a lógica capitalista 

e consumista, historicamente mantida por grupos que se beneficiam da desinformação e da 

alienação financeira de grande parte da população. Nesse sentido, a Educação Financeira 

Crítica assume um papel emancipador e transformador ao buscar romper com a reprodução de 

práticas que perpetuam o endividamento, ampliam as desigualdades e sustentam a pobreza 

como parte de uma intencionalidade formativa que, se não for questionada, seguirá gerando 

distorções na sociedade de consumo ao longo das gerações. 

 

3.3 Pensamento Financeiro 

 

Embora não haja um consenso entre pesquisadores sobre o conceito de pensamento 

financeiro, as temáticas tradicionais estão voltadas a tomadas de decisão a partir de uma 

perspectiva instrumental que pode ser gradativamente ampliada para o Pensamento Financeiro 

Multidimensional (PFinM) (2023), que reconhece a relevância das dimensões cognitivas e 

afetivas apontadas por  Denegri (1997), citado por Kistemann Jr., Bianchini e Lima (2023). 

 

Figura 3 - Dimensões do Pensamento Financeiro Multidimensional 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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A dimensão afetiva do PFinM (2023) refere-se aos valores, sentimentos e disposições 

éticas que orientam a relação do indivíduo com o dinheiro e o consumo. Diz respeito à esfera 

emocional e subjetiva envolvida nas práticas e decisões financeiras que podem estar 

entrelaçadas a sentimentos, valores, afetos e a necessidade de pertencimento a grupos de 

consumo.  

No contexto da modernidade líquida (Baumann, 2001), em que vínculos, identidades e 

valores tornam-se voláteis, a dimensão afetiva do PFinM (2023) em uma sociedade marcada 

pela fluidez das relações e pela incerteza econômica , em que o sujeito é constantemente 

pressionado a consumir, movido por múltiplos fatores como medos, desejos, culpas, orgulho, 

crenças, experiências de escassez ou abundância, ou busca por pertencimento ou 

compensação emocional,  pode influenciar diretamente as tomadas de decisão financeira. 

A dimensão instrumental do PFinM (2023), conforme Kistemann Jr., Giordano e 

Souza (2023), relaciona-se à mobilização das ferramentas matemáticas que possibilitam ao 

sujeito agir de forma consciente e crítica diante de situações financeiras que envolvem o 

planejamento, a análise e a tomada de decisão.  

Já a dimensão cognitiva do PFinM (2023) envolve processos de análise, síntese, 

generalização e reflexão crítica que permitem ao indivíduo interpretar contextos, compreender 

fenômenos econômicos e tomar decisões diante das diversas situações financeiras do 

cotidiano. Ela diz respeito à capacidade de compreender, interpretar e refletir criticamente 

sobre as informações financeiras e econômicas que circulam na sociedade, mobilizando 

processos mentais como a comparação, a argumentação e a tomada de decisão para atribuir 

sentido às experiências relacionadas ao uso do dinheiro, ao consumo e à economia. Busca 

formar sujeitos capazes de relacionar o contexto financeiro à realidade social em que estão 

inseridos, estimulando o pensamento crítico e uma postura reflexiva e responsável diante das 

dinâmicas econômicas contemporâneas (Kistemann Jr.; Giordano; Souza, 2023).  

A articulação entre as dimensões cognitiva, afetiva e instrumental do PFinM (2023) 

revela que o desenvolvimento do pensamento financeiro ultrapassa a mera aquisição de 

conteúdo ou técnicas matemáticas para lidar com o dinheiro. De acordo com Kistemann Jr., 

Giordano e Souza (2023), trata-se de um processo formativo que possui múltiplas dimensões. 

Neste sentido, Kistemann Jr., Biachini e Lima afirmam que PFinM (2023) pode ser: 

 

(...) subsidiado por uma educação financeira problematizada no contexto escolar ou 

extra escolar, com envolvimento de professores, estudantes e comunidade escolar, 

para que cada indivíduo tome decisões ecologicamente sustentáveis, utilize o 

dinheiro e faça investimentos de forma ética e sobretudo desenvolva competências 

que o auxilie a ter solidariedade e alteridade para com o próximo, visando a 
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equidade socioeconômica e a justiça social (Kistemann Jr.; Biachini; Lima, 2023, p. 

430).  
 

Kistemann Jr., Biachini e Lima (2023) propõem uma compreensão ampliada da 

Educação Financeira, que vai além da lógica do consumo e da acumulação. Os autores 

destacam a necessidade de formar sujeitos críticos, capazes de compreender as implicações 

sociais, éticas e ambientais de suas escolhas. Essa abordagem reconhece que o 

desenvolvimento do pensamento financeiro está ligado à formação cidadã e à 

responsabilidade coletiva, estimulando a reflexão sobre as desigualdades e a busca por 

práticas mais justas e solidárias. Assim, a educação financeira assume um papel emancipador, 

voltado à construção de uma consciência crítica que integra conhecimento, valores e ação 

social transformadora, e evidencia que a problematização de situações financeiras deve estar 

articulada com a realidade. Ao provocar a identificação e o confronto entre cenários 

financeiros e sociais, muitas vezes aceitos como naturais ou inevitáveis, educa-se o estudante 

para pensar sobre a não conformidade das disparidades existentes na contemporaneidade. 

Kistemann Jr., Bianchini e Lima (2023) afirmam que o contexto histórico-social no 

qual o indivíduo está inserido, assim como sua trajetória pessoal, são fatores que influenciam 

diretamente o pensamento, inclusive o financeiro. Isso implica perceber de forma crítica os 

cenários em que os estudantes estão inseridos e provocar neles o desenvolvimento do PFinM 

(2023) a partir da visualização dos cenários financeiros aos quais os estudantes foram 

expostos ao longo da vida, identificando quais comportamentos financeiros influenciaram 

direta ou indiretamente as histórias e a constituição dos cenários dos estudantes.  

Essa análise pode se dar a partir do que Skovsmose considera background e 

foreground. Segundo o autor: 

 

O Background pode ser entendido como as experiências anteriores vivenciadas no 

contexto cultural e sociopolítico pelo indivíduo. O background possui uma 

construção dinâmica, visto que as pessoas constroem constantemente um significado 

para suas experiencias anteriores, ―refere-se a tudo o que ela já viveu, enquanto que 

o seu foreground refere-se a tudo o que pode vir a acontecer com ela. Enquanto o 

foreground da pessoa é algo em aberto, o background, de alguma maneira, é algo 

que já se cristalizou no passado‖ (Skovsmose, 2014, p. 35). 

 

No contexto da Educação Financeira, vamos considerar o background como conjunto 

de experiências financeiras experimentadas pelo indivíduo em seu contexto cultural, social e 

que não podem ser modificadas, visto que, segundo o autor, encontram-se cristalizadas no 

passado (Skovsmose, 2014). Entretanto, essas experiências podem exercer influência direta 
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sobre o modo como os indivíduos pensam financeiramente (Kistemann Jr.; Biachini; Lima, 

2023). 

  O conceito de foreground diz respeito um conjunto de possibilidades, expectativas e 

esperanças de futuro que os sujeitos projetam para si a partir de suas condições concretas de 

vida (Skovsmose, 2014). Dessa forma, a análise dos backgrounds como cenários para 

investigação associados aos foregrounds, abre espaço para a construção de perspectivas 

críticas que alimentam o Pensamento Financeiro Multidimensional, permitindo ao sujeito 

planejar, estabelecer metas e elaborar estratégias financeiras no curto, médio e longo prazo.  

Neste sentido, Kistemann Jr (2023) define o PFinM (2023) como os processos mentais 

relacionados à educação financeira que envolvem a compreensão de símbolos, sinais e 

situações presentes no cotidiano econômico. Isso inclui o planejamento do orçamento 

familiar, a administração do dinheiro de forma equilibrada e ética, bem como a realização de 

transações financeiras (como investimentos, pagamento de contas, dívidas, câmbio, seguros e 

previdência). Também se refere à gestão de escolhas econômicas que afetam diretamente a 

vida do indivíduo-consumidor. Tais escolhas são atravessadas pelas experiências pessoais, 

crenças, valores e pelo contexto histórico e social em que cada pessoa está inserida. Assim, ao 

decidir, o sujeito precisa considerar desejos, necessidades e as consequências sociais e 

familiares de suas ações. Esse processo demanda consciência dos limites e das possibilidades 

de cada situação econômica, integrando aspectos racionais e emocionais.  

Além disso, ao assumir um caráter multidimensional, o Pensamento Financeiro amplia 

o olhar sobre a educação financeira para além do consumo imediato e das técnicas de controle 

do dinheiro. Ele traz à tona a necessidade de pensar sobre os impactos sociais, culturais e 

ambientais das escolhas econômicas, entendendo que cada decisão está conectada a uma rede 

de relações mais ampla. Ao colocar em debate temas como desigualdade social, consumismo, 

mundo do trabalho, riqueza, pobreza e a escassez de recursos naturais, evidencia-se que as 

práticas financeiras não são neutras, mas carregam implicações éticas e coletivas. Essa 

compreensão contribui para a formação de sujeitos críticos, capazes de projetar cenários 

futuros mais justos e sustentáveis, relacionando suas escolhas individuais com a 

responsabilidade social e ambiental. 

 

3.4 Trajetórias para o desenvolvimento de um Pensamento Financeiro Sustentável 

 

Os desastrosos desequilíbrios climáticos, que se tornam cada vez mais frequentes, têm 

provocado reflexões profundas sobre as questões éticas e ambientais associadas à lógica do 



50 

 

consumo e do descarte (Krajewski, 2014). A hipótese desse cenário, que hoje se tornou uma 

constatação, já era uma preocupação antiga. Já em 1833, o matemático amador William 

Forster Lloyd alertava para os riscos de ignorar a capacidade limitada dos recursos naturais, 

destacando os perigos de uma lógica que privilegia o interesse individual, desconsiderando o 

bem coletivo (Krajewski, 2014).   

Décadas mais tarde, essa discussão divulgada por Garrett Hardin (1968), no artigo A 

Tragédia dos Comuns (The Tragedy of the Commons), demonstrou que em sistemas que 

permitem o uso irrestrito de bens coletivos, os indivíduos tendem a maximizar seus próprios 

interesses financeiros, mesmo que isso leve à exaustão dos recursos compartilhados. Neste 

artigo, Hardin (1968) advertiu que a educação é o único meio capaz de contrariar essa 

inclinação destrutiva, pois somente uma formação crítica e contínua pode conter práticas que 

comprometem, em escala global, a preservação dos recursos comuns da humanidade. Essa 

perspectiva, na contemporaneidade, dialoga diretamente com Kistemann Jr., Biachini e Lima 

(2023), que demonstraram a relevância do desenvolvimento do Pensamento Financeiro 

Multidimensional (PFinM) (2023), apontando que as decisões financeiras não podem ser 

analisadas apenas sob a ótica individual: elas precisam considerar seus efeitos coletivos, 

articuladas as questões sociais, culturais, éticas e sustentáveis (Kistemann Jr.; Bianchini; 

Lima, 2023). 

A busca incessante pelo lucro e a ganância de poucos têm comprometido o equilíbrio 

do planeta e afetado diretamente a vida de muitos. As catástrofes ambientais, cada vez mais 

evidentes, são consequência direta da exploração desmedida dos recursos naturais em nome 

do crescimento econômico. Diante dessa realidade, a comunidade internacional passou a 

reconhecer a urgência de repensar os modelos de desenvolvimento e consumo, culminando na 

criação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 2015. Esses objetivos 

nasceram de um amplo movimento global articulado pela Assembleia Geral das Nações 

Unidas, que envolveu governos, organizações da sociedade civil, setor privado e instituições 

acadêmicas, resultando na formulação da Agenda 2030 – um pacto composto por 17 objetivos 

e 169 metas interconectadas, estabelecidos como compromissos coletivos a serem alcançados 

até o ano de 2030 (ONU, 2015). 

É importante destacar, contudo, que os ODS (ONU, 2015) não surgem de forma 

isolada, mas como resposta às falhas estruturais, sociais, econômicas, financeiras e 

ambientais, que atravessam séculos. Um breve olhar histórico revela que o sistema de 

consumo, sustentado pela lógica capitalista intensificou as desigualdades e desconsiderou os 

limites ecológicos do planeta. Esse processo ganhou força a partir do século XVIII, com a 
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Revolução Industrial, período em que a produção artesanal foi substituída pela produção em 

larga escala. A consequência imediata foi o aumento exponencial da extração de recursos 

naturais, o estímulo ao consumo e a consolidação de uma economia voltada ao 

enriquecimento de poucos e à exploração da maioria trabalhadora, aprofundando um modelo 

de desenvolvimento insustentável que ainda marca a contemporaneidade. 

Como consequência desse processo histórico, além da expansão do comércio e da 

exploração de mão de obra barata, consolidou-se uma lógica de incentivo ao consumo e ao 

descarte cada vez mais acelerada. Mais adiante, já no século XX, durante a Grande Depressão 

(a mais longa e severa crise econômica do período moderno), iniciada em 1929 e estendida 

até o final da década de 1930, o economista norte-americano Bernard London (1932) 

apresentou uma proposta que marcaria profundamente a relação entre economia e consumo: a 

obsolescência programada. Com o intuito de reaquecer a economia e aumentar a circulação de 

produtos, London sugeriu que os itens fabricados fossem projetados para durar menos, 

tornando-se obsoletos em curto prazo e, assim, estimulando o consumo contínuo e o descarte 

constante. 

Nas décadas seguintes, especialmente a partir dos anos 1950, essa lógica passou a ser 

amplamente difundida pelos meios de comunicação, que utilizaram a publicidade como 

ferramenta de sedução e persuasão. Novos designs e funcionalidades eram apresentados como 

símbolos de modernidade e status, despertando no consumidor o desejo constante de possuir o 

novo, o moderno, o produto da moda, sem considerar os impactos ambientais do descarte 

(Conceição; Conceição; Araújo, 2014). Essa prática, que vem se aperfeiçoando ao longo do 

tempo, contribuiu para o aumento expressivo da produção de resíduos poluentes e para a 

exploração contínua dos recursos naturais na fabricação de novos bens de consumo. Além 

disso, a lógica da obsolescência programada acaba por induzir o consumidor a gastar mais do 

que gostaria, reforçando um ciclo de dependência econômica e ambientalmente insustentável, 

em que os produtos são criados para quebrar, e o planeta, inevitavelmente, para adoecer (Silva 

Júnior, 2019). 

Ao observar esse percurso histórico, fica evidente que o que muitos chamaram de 

progresso acabou revelando um lado sombrio, marcado pela exploração da natureza e pela 

desigualdade entre as pessoas. A Revolução Industrial e, mais tarde, a lógica da obsolescência 

programada mostraram como o avanço econômico foi construído às custas do meio ambiente 

e do bem-estar coletivo. O lucro se tornou o centro das decisões e o consumo passou a ser 

visto como sinônimo de felicidade, criando um modelo de sociedade que consome e descarta 

com a mesma facilidade (Silva Júnior, 2019). 
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Essa lógica vem ultrapassando, há décadas, o campo econômico e se enraizando na 

vida cotidiana, transformando valores e comportamentos. O que antes era feito para durar, 

agora passou a ser produzido para ser substituído, e essa cultura do descarte foi se tornando 

parte da forma como o ser humano se relaciona com o mundo. Nesse cenário, o desejo pelo 

novo passou a alimentar um ciclo contínuo de desperdício, onde quase nada é reaproveitado e 

quase tudo é visto como descartável, inclusive as relações humanas mantidas nesta sociedade 

líquida moderna (Baumann, 2008). 

É justamente nesse ponto que começam a surgir, a partir da década de 1970, os 

primeiros alertas e movimentos que questionam esse modo de vida. O crescimento 

desordenado, o aumento da poluição e o uso excessivo dos recursos naturais acenderam um 

sinal de alerta mundial, fazendo com que instituições e pesquisadores passassem a discutir os 

limites do desenvolvimento e a necessidade de buscar caminhos mais equilibrados entre 

economia, sociedade e natureza 

 Ao longo da década de 1970, começaram a ganhar força importantes movimentos e 

discussões voltadas à preservação ambiental e ao futuro do planeta. Um dos marcos mais 

significativos desse período foi o relatório Os Limites do Crescimento (The Limits to Growth), 

elaborado pelo Clube de Roma, que alertava para as graves consequências econômicas e 

sociais do crescimento populacional desordenado, intensificado desde a Revolução Industrial. 

O documento chamava atenção para a necessidade urgente de se repensar o modelo 

econômico vigente e de buscar formas de conciliar o avanço das indústrias e o aumento da 

população com práticas sustentáveis (Camargo, 2002). 

O relatório apresentou projeções preocupantes ao afirmar que, se o ritmo de 

crescimento populacional, a industrialização, a poluição e a exploração dos recursos naturais 

continuassem no mesmo padrão, o planeta atingiria seus limites em aproximadamente cem 

anos. Essa situação poderia resultar em um colapso abrupto e descontrolado, com 

consequências graves tanto para a sobrevivência humana quanto para a capacidade produtiva 

da indústria (Meadows et al., 1978). 

Ainda nessa década, outro acontecimento de grande relevância foi a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, em 1972. O evento 

aprovou a Declaração sobre o Ambiente Humano, que estabeleceu as bases para um programa 

internacional de educação ambiental voltado à formação de uma consciência ecológica global. 

Essa proposta defendia a necessidade de uma educação interdisciplinar e contínua, capaz de 

ensinar cada pessoa a compreender e cuidar do meio em que vive (UN, 1973). 
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Na década seguinte, em 1980, as preocupações sobre a lógica da produção e do 

consumo aumentaram, enfatizando a necessidade de um sistema econômico global, capaz de 

promover o consumo de forma sustentável através da União Internacional para a Conservação 

da Natureza com a publicação da World Conservation Strategy (IUCN, 1980). O documento 

destacou a necessidade de integrar conservação ambiental, crescimento econômico e bem-

estar social, apontando que a proteção dos ecossistemas deveria caminhar junto com o 

combate à pobreza e com a promoção da justiça social – apontamento que se aproxima do 

caráter multidimensional proposto neste trabalho sobre a ótica da Educação Financeira. A 

estratégia defendia que a sobrevivência humana e a continuidade da vida na Terra dependem 

da utilização racional dos recursos naturais e da incorporação da educação ambiental como 

instrumento para transformar valores e práticas sociais. Dessa forma, a World Conservation 

Strategy contribuiu significativamente para a formulação de políticas globais que inspiraram, 

posteriormente, a Agenda 21 e os ODS (IUCN, 1980). 

Dessa forma, aumentava-se a preocupação com os impactos do desenvolvimento 

econômico pautado em uma economia linear e sobre o meio ambiente, o que culminou na 

criação da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e, posteriormente, na 

publicação do Relatório Nosso Futuro Comum, elaborado pela Comissão Brundtland (1987). 

Este documento se tornou um marco no debate internacional ao introduzir oficialmente o 

conceito de desenvolvimento sustentável, entendido como aquele que busca atender às 

necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras (Comissão Mundial Sobre o 

Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1999). 

Tal documento também reforçava a necessidade de alinhar economia e conservação 

ambiental, propondo dois pilares centrais: garantir condições financeiras dignas às populações 

vulneráveis e promover um crescimento fundamentado em princípios sustentáveis. De acordo 

com ele, o desenvolvimento sustentável requer sistemas políticos que assegurem a 

participação efetiva dos cidadãos, economias que gerem e distribuam riqueza de forma 

equitativa, tecnologias responsáveis e cooperação internacional voltada à sustentabilidade 

(Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1991). 

Na década de 1990, última do milênio, as discussões sobre meio ambiente e 

sustentabilidade ganharam força em escala global. Em 1992, a Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, consolidou um 

importante marco histórico, ao propor a Agenda 21, um plano de ação global sustentado nos 

pilares da inclusão social, do desenvolvimento econômico e da proteção ambiental (UNCED, 

1992; Lucas et al., 1995). Cinco anos depois, em resposta ao agravamento da poluição e ao 
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crescimento industrial descontrolado, foi instituído o Protocolo de Quioto (1997), que 

estabeleceu metas para reduzir as emissões de gases de efeito estufa, incentivando o uso de 

tecnologias limpas, especialmente nos países em desenvolvimento. 

No início dos anos 2000, a Cúpula do Milênio das Nações Unidas reafirmou o 

compromisso coletivo com a erradicação da pobreza, a igualdade de gênero, o acesso 

universal à educação e a preservação ambiental, dando origem aos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM). Em 2002, a conferência Rio+10, realizada em 

Joanesburgo, retomou as discussões iniciadas na Rio-92, avaliando os avanços obtidos e 

reforçando metas ligadas ao uso de energias renováveis, ao saneamento básico e à promoção 

de padrões de consumo mais sustentáveis. 

A década seguinte foi marcada pela realização da Rio+20, em 2012, que ampliou o 

debate sobre economia verde, emprego digno e uso responsável dos recursos naturais, 

reafirmando a urgência de alinhar crescimento econômico e preservação ambiental. Essas 

discussões culminaram, em 2015, na aprovação da Agenda 2030 e na definição dos 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que representam um marco histórico na 

busca por um modelo de desenvolvimento mais inclusivo, ético e equilibrado. A adoção da 

Agenda 2030 consolidou um compromisso global em favor de um futuro que una 

prosperidade econômica, justiça social e responsabilidade ambiental (ONU, 2015). 

 

Figura 4 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

Fonte: ONU (2015). 

 

Desde a elaboração da Agenda 2030, em 2015, vários países têm buscado equilibrar 

crescimento econômico, justiça social e preservação ambiental. Os Objetivos de 
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Desenvolvimento Sustentável (ODS) se tornaram um marco de cooperação global, orientando 

políticas públicas, pesquisas e projetos sociais em diferentes países. Entretanto, apesar de 

avanços em áreas como erradicação da pobreza extrema, acesso à Educação Básica e energia 

limpa, os desafios permanecem expressivos. Crises sucessivas, sanitárias, econômicas e 

climáticas ampliaram desigualdades, interromperam políticas estruturais e revelaram a 

fragilidade dos sistemas de governança. O período pós-pandemia evidenciou a urgência de 

repensar modelos produtivos e fortalecer compromissos éticos, com destaque para a 

necessidade de vincular o desenvolvimento à solidariedade, à participação social e à 

redistribuição justa dos recursos, que dialoga diretamente com o Pensamento Financeiro 

Multidimensional (PFinM), proposto por Kistemann, Giordano e Souza (2023), que propõem 

uma reflexão crítica sobre o modo como consumimos, produzimos e administramos nossos 

recursos.  

Ao longo desse percurso histórico, é possível perceber que as discussões sobre 

sustentabilidade e economia vêm se entrelaçando cada vez mais, apontando para a 

necessidade de um novo modo de pensar o desenvolvimento a partir de uma perspectiva 

multidimensional. As crises ambientais e financeiras revelaram que não há equilíbrio possível 

enquanto o modelo produtivo continuar preso à lógica linear do consumo e do descarte. É 

nesse contexto que a economia circular se consolida como uma proposta capaz de reconectar 

o econômico ao ecológico, transformando resíduos em recursos e estimulando práticas que 

reduzem o desperdício e valorizam o reaproveitamento. Essa visão ultrapassa o campo 

ambiental e alcança a dimensão educativa, ao propor uma mudança de mentalidade: 

compreender que a sustentabilidade depende tanto das estruturas políticas quanto das atitudes 

individuais e coletivas. 

A educação financeira, nesse cenário, torna-se parte essencial, pois ensina a pensar o 

dinheiro e o consumo de forma crítica, ética e solidária. Quando articulada aos princípios da 

economia circular, ela ajuda a formar sujeitos conscientes de que toda escolha financeira é 

também uma escolha ambiental e social. Apesar dos avanços promovidos pela Agenda 2030 e 

pelos ODS, ainda há muito a ser feito para que os valores da sustentabilidade deixem de ser 

apenas metas globais e se tornem práticas enraizadas no cotidiano. O desafio que se impõe é 

transformar a racionalidade financeira em uma racionalidade humana, uma economia que 

preserve a vida, respeite os limites do planeta e promova um futuro verdadeiramente 

equilibrado. 
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3.5 Economia circular: possível caminho para o desenvolvimento de uma economia 

sustentável 

 

A economia circular surge como uma resposta necessária aos modelos de produção 

sustentados na lógica de extrair, produzir e descartar. Ela propõe o reaproveitamento contínuo 

dos materiais, a redução dos resíduos e a regeneração dos ecossistemas, articulando inovação 

tecnológica com responsabilidade social e ambiental. Essa concepção dialoga diretamente 

com os princípios defendidos pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em especial o 

ODS 12, Consumo e Produção Responsáveis, ao incentivar práticas voltadas para o uso 

eficiente dos recursos e para o prolongamento do ciclo de vida dos produtos. No Brasil, 

embora essa discussão ainda seja recente, tem ganhado força nas políticas públicas, nas 

escolas e em projetos educativos que buscam formar cidadãos conscientes sobre o impacto de 

suas escolhas econômicas e de consumo na preservação ambiental e no equilíbrio social. 

Os princípios que sustentam a economia circular não são novos. Sua ideia central 

consiste em romper com o modelo linear de produção, aquele que segue o percurso ―do berço 

ao túmulo‖, no qual tudo tem um começo e um fim. Em oposição a essa lógica, propõe-se o 

modelo ―do berço ao berço‖, no qual os materiais circulam continuamente em ciclos de 

reutilização, reaproveitamento e renovação (Stahel; Giarini, 1989). Nessa perspectiva, a 

economia circular busca estabelecer uma relação equilibrada entre os sistemas naturais e 

industriais, assegurando que tanto os materiais técnicos (como metais e plásticos) quanto os 

biológicos (como resíduos orgânicos) possam retornar de forma sustentável aos processos 

produtivos e à natureza, sem comprometer os recursos das gerações futuras (Abramovay, 

2015).  

Nesse mesmo sentido, Ellen MacArthur Foundation (2017) reforça que o desafio 

contemporâneo é desvincular o crescimento econômico da exploração de recursos finitos, 

promovendo fluxos produtivos regenerativos. Essa Fundação é uma organização internacional 

sem fins lucrativos criada em 2010, no Reino Unido, pela velejadora Dame Ellen MacArthur, 

com o propósito de promover a transição global para a economia circular. A inspiração para a 

criação da fundação surgiu da própria experiência da fundadora, que, após completar uma 

viagem solitária ao redor do mundo compreendeu de forma simbólica e concreta os limites 

finitos dos recursos naturais. A partir dessa vivência, MacArthur passou a se dedicar à 

disseminação de um novo modelo econômico baseado na regeneração, na reutilização de 

materiais e na eliminação do desperdício (Ellen Macarthur Foundation, 2013). 
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Desde então, a instituição tem se consolidado como referência mundial em pesquisa, 

formação e difusão de práticas circulares, atuando em colaboração com governos, 

universidades, empresas e organizações da sociedade civil. Entre suas contribuições mais 

significativas está a elaboração de estudos e relatórios que ampliaram o debate sobre 

sustentabilidade e economia, apresentando fundamentos teóricos e práticos para a 

implementação de sistemas produtivos circulares em escala global (Ellen Macarthur 

Foundation, 2013; 2017). Além disso, a fundação promove projetos educacionais e programas 

de capacitação que visam redefinir o conceito de progresso, propondo que prosperidade 

econômica e equilíbrio ambiental sejam compreendidos como dimensões interdependentes 

(Ellen Macarthur Foundation, 2017). 

Com sede em Cowes, na Ilha de Wight, no Reino Unido, a referida Fundação atua 

como uma plataforma de articulação internacional, conectando ciência, tecnologia e educação 

em prol de uma economia regenerativa. Por meio de suas iniciativas, a instituição demonstra 

que a economia circular ultrapassa a simples gestão de resíduos, propondo uma mudança de 

paradigma que repensa o design, a produção e o consumo, com foco na regeneração dos 

ecossistemas e na eficiência no uso dos recursos. Dessa forma, a fundação consolidou-se 

como um marco contemporâneo do pensamento circular, influenciando governos, empresas e 

instituições a incorporarem práticas sustentáveis de maneira sistemática e integrada (Ellen 

Macarthur Foundation, 2017). 

Nessa mesma direção, Pinto (2018) afirma que o modelo circular, quando bem 

estruturado, é economicamente viável e socialmente relevante, pois reduz a pressão sobre os 

recursos naturais e valoriza as práticas sustentáveis. No entanto, como observa Silva Júnior 

(2019), essa transição ainda enfrenta barreiras significativas, principalmente no Brasil, com a 

inexistência de incentivos fiscais e em decorrência das políticas públicas frágeis, voltadas para 

essa temática e um modelo educacional que, historicamente, negligenciou a formação 

financeira crítica dos cidadãos, uma ausência que perpetua padrões de consumo 

insustentáveis, os quais fortalecem o endividamento, o desperdício e a desigualdade.  

Nesse contexto, a escola assume um papel fundamental como espaço de 

conscientização e transformação social. Incorporar os princípios da Economia Circular e do 

Pensamento Financeiro Multidimensional (PFinM) (2023) ao ambiente escolar constitui um 

ato político e emancipatório, que amplia o olhar dos estudantes para as dimensões éticas, 

ambientais e econômicas de suas escolhas. Essa integração ganha materialidade por meio de 

práticas pedagógicas vivas, fundamentadas em metodologias ativas e cenários investigativos, 
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conforme propõem Skovsmose (2000), Kistemann Jr., Giordano, Lima (2023) e D’Ambrosio 

(2014). 

Um exemplo dessa abordagem é o projeto Dilerfashion, concebido como uma prática 

educativa inspirada na Economia Circular e articulada ao ODS 12, Consumo e Produção 

Responsáveis. Sustentado pelos princípios do Pensamento Financeiro Multidimensional 

(PFinM) (2023) em ação, o projeto promove a Educação Financeira Escolar em uma 

perspectiva crítica, ética e sustentável, incentivando a reflexão sobre o uso consciente dos 

recursos e o impacto das decisões econômicas no coletivo, articulando teoria e prática. No 

próximo capítulo serão apresentados, de forma detalhada, os caminhos metodológicos, as 

etapas e as experiências vivenciadas nesse projeto. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA E RESULTADOS 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública da rede estadual, 

localizada na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, com estudantes do terceiro ano do Ensino 

Médio em tempo integral. Seguiu uma abordagem qualitativa, orientada pelos princípios 

metodológicos da pesquisa-ação, conforme delineado por Thiollent (1985). De acordo com o 

autor, trata-se de uma abordagem empírica que deve ser planejada e conduzida de forma 

colaborativa, envolvendo pesquisadores e pessoas diretamente relacionadas à situação-

problema que buscam compreender, resolver ou minimizar determinada realidade, seja ela de 

caráter social, político ou educacional. 

A escolha pela pesquisa-ação surgiu a partir de observações atentas sobre as falas dos 

estudantes do primeiro ano do Ensino Médio, que, em junho de 2023, destacaram as 

dificuldades enfrentadas por colegas do Ensino Fundamental regular diante de uma forte onda 

de frio. Os comentários dos alunos apontavam que muitos não possuíam agasalhos adequados, 

levantando a hipótese de que essa situação estava relacionada a questões financeiras. Nesse 

momento, a pesquisadora, que também leciona nesta escola, percebeu que estava diante de um 

cenário que poderia ser investigado por meio de elementos qualitativos, ao mesmo tempo em 

que este a permitia atuar de forma interventiva. 

Com base nessas observações, foram planejados e executados dois testes piloto, com o 

propósito de definir e refinar as atividades que seriam posteriormente aplicadas para análise 

do desenvolvimento do Pensamento Financeiro Multidimensional. O primeiro piloto, 

realizado em 2023, foi intitulado Dilerfashion I e foi aplicado com os estudantes do primeiro 

ano do Ensino Médio. Já o Dilerfashion II foi aplicado em 2024, com estudantes do segundo 

ano do mesmo segmento. A aplicação desses testes piloto serviu de base para a estruturação 

do delineamento metodológico para a pesquisa principal, que se consolidou com a turma do 

terceiro ano do Ensino Médio. 

Segundo Biklen e Bogdan (1994), a investigação qualitativa exige um contato 

prolongado com os participantes e com o ambiente onde a pesquisa acontece. Na mesma 

direção, Thiollent (1985) reforça que o envolvimento direto do pesquisador com o contexto é 

essencial para o aprofundamento da análise e para a construção de soluções coletivas. Esses 

princípios se materializam neste trabalho, já que, além de ter sido aluna dessa instituição 

durante toda a Educação Básica, a pesquisadora atua hoje como professora efetiva, o que 

fortalece os laços com a comunidade e confere legitimidade e profundidade ao processo de 

pesquisa-ação. 
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Vale destacar que a organização e o acompanhamento das ações desta pesquisa foram 

gerenciados pelo Ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act).  

 

Figura 5 - Ciclo PDCA 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

O ciclo PDCA, originalmente concebido por Deming (1990), é um método sistemático 

de melhoria contínua que se revelou altamente pertinente para o contexto educacional (Aragão, 

2025). Conforme ressalta Silva (2023), a aplicação do PDCA na educação promove uma cultura 

pautada na autorreflexão, aprendizagem organizacional e busca permanente pela excelência. 

Assim, as quatro etapas do Planejar, Executar, Checar e Agir orientam o processo pedagógico, 

desde a definição clara dos objetivos até os ajustes necessários decorrentes da avaliação 

constante.  

Segundo Marshall (2012), o PDCA é uma ferramenta voltada à melhoria contínua dos 

resultados, permitindo que, por meio do planejamento, da execução, da avaliação e dos 

ajustes, seja possível sistematizar práticas bem-sucedidas, aprimorar aquelas que necessitam 

de aperfeiçoamento e eliminar as que não obtiveram bons resultados. Essa experimentação 

possibilitou verificar e validar as potencialidades desse método gerencial aplicado ao longo do 

desenvolvimento deste projeto educacional. Dessa forma, a execução do ciclo PDCA nesta 

pesquisa-ação, que se deu através do Projeto Dilerfashion, auxiliou a organização da metodologia 

aplicada, e estimulou uma postura analítica e proativa dos estudantes. 

Durante a fase de planejamento em 2023, os estudantes foram conduzidos à sala de 

informática e orientados a realizar uma pesquisa no laboratório da escola, o que possibilitou 

um distanciamento do cenário investigado e uma aproximação de outros contextos de 

vulnerabilidade financeira. Ao término dessas investigações, retornaram à sala de aula para o 
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compartilhamento das descobertas. Nesse momento, realizamos uma roda de conversa para 

socializar os achados e refletir sobre as ações encontradas. Os estudantes relataram diversas 

iniciativas voluntárias em diferentes contextos. Entre as ações mencionadas, destacaram-se 

campanhas de doação de alimentos, roupas, materiais de higiene, brinquedos e água, sendo 

possível notar o senso crítico dos estudantes em perceber que grupos de pessoas se preocupam 

com a vulnerabilidade financeira em situações extremas ou em datas comerciais, como o 

Natal, mas esquecem-na ao longo do ano. As buscas dos estudantes também revelaram 

inúmeras iniciativas desenvolvidas durante o período da pandemia da Covid-19 e diante de 

eventos climáticos extremos das últimas décadas, que deixaram várias pessoas em situação de 

emergência financeira, podendo refletir sobre o caráter vivo e não estático das questões 

financeiras que podem fugir ao total controle humano. Neste momento, nasceu a ideia da 

elaboração de um bazar construído através da doação de uma peça de roupa por cada 

estudante para suprir o problema evidenciado.  

Neste momento, retomamos o problema inicial, que era a falta de agasalhos, e 

começamos a pensar em estratégias de intervenção. A primeira ideia foi promover uma 

simples campanha de doações, mas essa proposta poderia expor alguns estudantes ou inibir a 

participação. Surgiu a ideia de realizar e estruturar um bazar escolar, realizado através de 

doações dos estudantes do Ensino Médio para a participação dos estudantes do Ensino 

Fundamental. As compras seriam feitas usando a logo da escola para controle, e não seria 

utilizada a moeda que circula em nosso país, garantindo assim a participação democrática dos 

estudantes.  

As ações começaram de forma tímida, como uma forma de extrapolar o exercício 

matemático, promovendo uma leitura crítica e ética dos diferentes cenários financeiros e 

buscando transformar realidades a partir do desenvolvimento do Pensamento Financeiro 

Multidimensional (Kistemann Jr.; Giordano; Souza, 2023). Dessa forma, sendo guiada a partir 

das percepções e apontamentos do cenário investigado, e do referencial teórico, logo 

percebemos que a iniciativa precisava ser trabalhada a longo prazo e estruturada através de 

um projeto que precisava ter um nome. Então, foi realizada uma votação entre os estudantes 

para escolha. O título vencedor uniu parte do nome da escola, ―Diler‖ (de Dilermando), e a 

palavra ―fashion‖, de origem inglesa (moda) formando o nome Dilerfashion. 

Neste momento, começamos a criar uma identidade visual para o nosso bazar, de 

modo a engajar tanto doadores quanto participantes, assim envolvendo os estudantes no 

desenvolvimento de cada etapa da estruturação do projeto para que ele se tornasse vivo, 

significativo e envolvente durante o processo de ensino. Começamos, juntos, a modelar as 
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etapas e, neste momento, houve a sugestão de transformar o ticket de troca, que teria a logo da 

escola, em uma moeda própria, a qual recebeu o nome de Dilercoin, formado pela junção de 

parte do nome da escola (Diler) e moeda em inglês (coin), fazendo analogia às moedas 

digitais, como a Bitcoin. Isso abriu espaço de identificação de diferentes formas de moedas, 

como as físicas e as virtuais, assim como o valor simbólico e social do dinheiro. 

Durante o desenvolvimento do percurso metodológico, os estudantes foram 

convidados a assistir ao filme O Poço (2020), disponível gratuitamente no YouTube, em casa. 

A proposta foi enviada pelo grupo da turma no WhatsApp, e visava estimular reflexões 

críticas sobre as desigualdades sociais e financeiras da contemporaneidade. A escolha do 

recurso audiovisual foi intencional. De acordo com Prensky (2001), os jovens da era 

tecnológica são considerados nativos digitais, acostumados à interatividade e ao uso constante 

de mídias digitais, o que reforça a importância de trazer essas linguagens para dentro da 

escola. Essa estratégia buscou conectar elementos do simbólico e do vivido, da ficção e da 

realidade, criando pontes reflexivas. Dessa forma, incorporar a cultura digital do contexto 

escolar teve a intenção de tornar aprendizagem mais ativa, significativa e participativa, 

ligando elementos da semirrealidade aos elementos da realidade.  

Na aula seguinte, o filme O Poço (2020) passou a ser utilizado como recurso 

pedagógico para ilustrar os diálogos sobre as desigualdades estruturais presentes no sistema 

capitalista. O enredo se desenvolve dentro de uma prisão vertical, na qual os prisioneiros são 

distribuídos por andares. Cada pessoa, ao ingressar nessa prisão, escolhe um prato favorito 

que gostaria de comer diariamente. No entanto, os prisioneiros dos andares superiores 

ignoram a orientação de consumir apenas o que lhes foi destinado e passam a comer, além do 

próprio alimento, os dos outros. Esses alimentos descem em uma plataforma semelhante a um 

elevador sem paredes, e esse mecanismo de distribuição do alimento faz com que as pessoas 

das camadas inferiores não recebam alimento algum, fomentando um ciclo de desigualdades 

estruturais e abuso de poder. 

Durante as discussões, percebemos que os estudantes conseguiram relacionar as 

situações retratadas no filme às realidades diretas de um o cotidiano de desigualdade e 

exclusão social. Os diálogos revelaram que eles compreenderam a metáfora dos andares e da 

distribuição da comida, mas as reflexões se ampliaram para além da questão alimentar: 

discutimos o acesso desigual a moradias, turismo, educação, cultura e trabalho – acesso este 

que está associado ao capital através de barreiras evidentes, porém invisíveis, e que a partir da 

analogia começaram a ser questionadas por meio dos próprios cenários.  
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Porém, ao longo das discussões do Dilerfashion I, durante o momento de 

compartilhamento em sala, percebemos que nem todos os estudantes haviam conseguido 

assistir ao filme, seja por limitações de tempo, devido ao período escolar integral, seja pelo 

período estendido do filme ou até mesmo pela falta de engajamento. Essa constatação foi 

registrada na etapa de avaliação do primeiro ciclo PDCA, que ocorreu a partir dos feedbacks 

dos estudantes, sendo analisada como etapa passível de melhoria. Desse modo, surgiu então a 

recomendação dos próprios estudantes: que, no próximo ano, fossem produzidos registros 

escritos e reflexivos sobre o filme, para orientar e qualificar os debates no segundo teste 

piloto, o Dilerfashion II. 

 

Figura 6 - Avaliação Dilerfashion I 

 

Fonte: Acervo da autora (2025). 

 

A culminância do Dilerfashion I aconteceu de forma colaborativa somente na primeira 

semana de outubro, ou seja, bem depois do diagnóstico do problema ocorrido no mês de 

junho, se dando da seguinte forma: cada estudante do Ensino Médio ficou responsável por 

doar uma peça de roupa para compor o bazar destinado aos estudantes do Ensino 

Fundamental na semana do evento. Estas roupas ficaram guardadas na sala da direção, em 

sacolas que foram levadas para a biblioteca na véspera, para separação e organização.   
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Figura 7 - Dilerfashion I 

 

Fonte: Acervo da autora (2025). 

 

Quando rodamos o ciclo PDCA, após a realização do primeiro bazar, e ouvimos os 

feedbacks dos estudantes, percebemos a necessidade de planejar uma nova estrutura para a 

execução do segundo teste-piloto com vistas à melhoria contínua dos resultados. Assim, na 

primeira reunião de planejamento, realizada em março de 2024 com os estudantes do segundo 

ano do Ensino Médio, dando início a um novo ciclo PDCA, ficou decidido que o bazar seria 

aberto a todos os estudantes e funcionários, tanto nas doações quanto na compra, garantindo a 

participação de todos. 

Foi identificada a necessidade de organizar equipes que ficariam responsáveis por 

funções específicas, e então foi criada a equipe de marketing, a equipe de controle de entrada, 

a equipe de controle de qualidade, a equipe de atendimento, a equipe de organização e a 

equipe do caixa. Além disso, ficou sistematizado que a culminância do Dilerfashion II 

aconteceria na primeira semana de junho, com o evento principal marcado para o dia 5 deste 

mês, Dia Mundial do Meio Ambiente (data estabelecida pela ONU em 1974), com objetivo de 

engajar ações sustentáveis em todo o planeta. Escolhida por sua relevância simbólica para a 

conscientização dos impactos do consumo sobre o planeta. 

Neste segundo teste piloto, iniciamos as ações no mês de maio, atribuindo funções 

específicas a cada equipe e, ao mesmo tempo, retomando as sistematizações que haviam sido 

positivas na edição anterior, acrescentando as melhorias sugeridas pelos próprios estudantes. 

Entre essas recomendações, aplicamos a ideia de solicitar que os alunos assistissem ao filme 

O Poço (2020) em casa e elaborassem um breve relatório de percepções, para que o material 

servisse de base para os debates em sala de aula. 
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Figura 8 - Ajuste realizado durante a execução do Dilerfashion II - confecção de relatórios 

 

Fonte: Acervo da autora (2025). 

 

Os relatos ficaram com os estudantes servindo como material para consulta durante o 

diálogo, quando foram apontados os diversos privilégios e disparidades que fizeram analogia 

ao sistema capitalista. Após o debate, os registros foram entregues. Nesse momento, pude 

observar que alguns estudantes utilizaram recursos tecnológicos como apoio para a 

elaboração. Independentemente da forma de registro escolhida, foi possível perceber que os 

estudantes, familiarizados com as tecnologias digitais, se apropriaram de diferentes 

mecanismos tecnológicos que podem (e devem) ser aproveitados no ambiente escolar. Essa 

familiaridade contribuiu para o enriquecimento das discussões e para que a mensagem central 

do filme fosse compreendida de forma crítica e significativa.  

A esse respeito, Moran afirma que 

 

Precisamos, em consequência, estabelecer pontes efetivas entre educadores e meios 

de comunicação. Educar os educadores para que, junto com seus alunos, 

compreendam melhor o fascinante processo de troca, de informação, ocultamento, 

sedução, os códigos polivalentes e suas mensagens. Educar para compreender 

melhor seu significado dentro da nossa sociedade, para ajudar na sua 

democratização, onde cada pessoa possa exercer integralmente a sua cidadania 

(Moran, 2007, p. 162). 

 

Foi possível observar que alguns estudantes não conseguiram realizar a tarefa proposta 

por não terem acesso à internet móvel ou à rede Wi-Fi, realidade que também reflete o cenário 

de desigualdade investigado ao longo da pesquisa. Essa constatação evidenciou o quanto as 

desigualdades tecnológicas estão diretamente associadas às desigualdades financeiras, 

configurando-se como uma barreira concreta ao acesso equitativo aos recursos digitais e às 

oportunidades de aprendizagem. 



66 

 

Embora existam inúmeros recursos tecnológicos a serviço do ensino e da 

aprendizagem, a modernidade impõe novos desafios à educação, especialmente à escola 

pública e nas regiões periféricas.  Entre esses desafios, destaca-se o acesso desigual à 

tecnologia, que espelha e reforça as mesmas desigualdades financeiras que estruturam a 

sociedade, tornando visível o quanto a inclusão digital ainda é um privilégio restrito a 

determinados grupos que precisam ser considerados. 

Diante dessa evidência, pudemos perceber a relevância de o professor estar atento 

durante a elaboração do planejamento, considerando as múltiplas realidades que atravessam o 

processo educativo. A aplicação do Dilerfashion II evidenciou a necessidade de ajustar essa 

etapa com o objetivo de eliminar as barreiras de acesso democrático à tecnologia, uma vez 

que tais limitações estavam diretamente relacionadas a questões financeiras. 

Durante a análise do ciclo PDCA, percebemos que a etapa de visualização do filme 

ainda se mostrava passível de melhorias, o que nos levou a refletir sobre os ajustes 

necessários e sobre a possibilidade de incorporar novos recursos de aprendizagem na 

execução da pesquisa. Essa reflexão partiu da compreensão de que as práticas pedagógicas 

precisam ser constantemente revisitadas e aprimoradas para garantir que todos os estudantes 

tenham condições equitativas de participação e aprendizagem para desenvolvimento do 

pensamento crítico 

Kistemann Jr., Giordano e Souza (2023) afirmam que se constitui um grande desafio 

aos professores estimular o desenvolvimento das diversas formas de pensar, bem como do 

desenvolvimento linguístico, artístico, matemático, filosófico, sociológico, entre outras 

competências para que cada estudante seja capaz de ler e interpretar criticamente os cenários 

sociais e econômicos, investigá-los minuciosamente e gerar inferências e conjecturas que 

contribuam para soluções sociais pautadas na equidade e na justiça social.  

Nesse contexto, o uso do filme O Poço (2020) mostrou-se uma metáfora potente e 

favorável para auxiliar o desenvolvimento do pensamento crítico, funcionando como um 

cenário para investigação. A obra, ao representar de forma simbólica as desigualdades 

estruturais e os mecanismos de exclusão do sistema capitalista, permitiu aos estudantes 

refletirem sobre as relações entre poder, privilégio, escassez e solidariedade, ampliando a 

compreensão sobre os impactos sociais e financeiros das decisões humanas e fortalecendo a 

construção do Pensamento Financeiro Multidimensional. Porém a forma de aplicação 

precisou ser repensada. 
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4.1 Delineamento metodológico e análise da pesquisa  

 

A presente pesquisa fundamenta-se nos conceitos de cenários para investigação, 

backgrounds e foregrounds, conforme proposto por Ole Skovsmose ( 2001), os quais orientam 

a compreensão crítica dos processos sociais e financeiros presentes no cotidiano dos estudantes. 

Ademais, esses conceitos auxiliam-nos analisar de forma dialógica se a aplicação desses conceitos 

estruturados através do Projeto Dilerfashion colaboram para o desenvolvimento dos conceitos do 

Pensamento Financeiro Multidimensional PFinM (2023), em uma turma de estudantes do 

terceiro ano do Ensino Médio  conforme concepção de Kistemann Jr., Giordano e Souza ( 2023).  

A metodologia aplicada para análise foi sistematizada no desenvolvimento do 

Dilerfashion III (2025), após o desenvolvimento de dois testes piloto, Dilerfashion I (2023) e 

Dilerfashion II (2024). Dessa forma, esta pesquisa-ação foi desenvolvida em três etapas 

integradas: a compreensão crítica do sistema econômico utilizando slides inspirados no filme O 

Poço (2020), o reconhecimento das desigualdades estruturais, a análise dos padrões familiares e 

culturais que reproduzem comportamentos financeiros utilizando a lógica dos backgrounds e 

foregrounds utilizando o curta metragem Vida Maria (2006), e o planejamento e ação 

concretas, materializadas no desenvolvimento do bazar Dilerfashion III (2025). 

Cada etapa do desenvolvimento contou com a aplicação do ciclo PDCA. A pesquisa foi 

conduzida de forma transversal, em consonância com o que orientam os documentos 

curriculares brasileiros sobre a promoção da Educação Financeira (Brasil, 2022), sendo 

integrada às aulas de Projeto de Vida. As análises foram feitas a partir de anotações, registros 

fotográficos, observações e de relatos e atividades produzidas pelos estudantes. 

 

4.2 Início do Dilerfashion III 

 

O início do Dilerfashion III foi marcado por um clima de bastante animação entre os 

estudantes para a execução das tarefas. Na primeira aula da semana, foi apresentado a eles a 

proposta do novo ciclo do projeto, que já era conhecido por todos, devido à execução dos 

testes pilotos nos anos anteriores. Apresentamos à turma o ciclo PDCA, explicando o 

significado de cada uma de suas etapas, Plan (planejar), Do (executar), Check (avaliar) e Act 

(ajustar), para que eles compreendessem o contexto de sua criação. Ressaltamos que o ciclo é 

um processo contínuo e dinâmico, no qual cada fase retroalimenta a seguinte, garantindo a 

melhoria constante das ações. Neste momento também foi destacada a importância dos 

feedbacks de forma contínua.  
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Na primeira reunião de planejamento, foi dada a delimitação temporal para a execução 

do projeto. Dessa forma, iniciamos as ações em 05/05/2025, com foco investigativo tendo a 

intenção de realizar a culminância do projeto em 05/06/25. Entretanto, na semana prevista, 

aconteceu uma paralização, fazendo com que a culminância fosse transferida para a semana 

seguinte, no dia 12/06. Nossos encontros aconteceram em módulos de duas aulas sequenciais, 

de 50 minutos cada, conforme as datas apresentadas. 

 

4.2.1 Desenvolvimento da primeira atividade 

 

Durante o desenvolvimento do Dilerfashion I (2023) e do Dilerfashion II (2024), 

percebemos a necessidade de aperfeiçoar as estratégias didáticas utilizadas na atividade que 

envolvia o filme O Poço (2020). Nas edições anteriores, os estudantes eram orientados a 

assistir ao filme em casa e a elaborarem relatórios reflexivos para subsidiar as discussões em 

sala. No entanto, sentimos que a proposta poderia se tornar mais significativa se dialogasse de 

forma mais próxima com o universo digital dos estudantes. 

Foi nesse contexto que decidi incorporar o uso da Inteligência Artificial, por meio da 

ferramenta ChatGPT, como apoio criativo e colaborativo para o desenvolvimento de 

ilustrações representativas do filme, buscando traduzir visualmente as metáforas sociais, 

econômicas e éticas presentes na obra. O processo foi desafiador e envolveu diversas 

tentativas e erros, exigindo um aprendizado constante sobre a linguagem e o funcionamento 

dos comandos em um território novo, até então pouco explorado pela pesquisadora. 

A criação das imagens para ilustrar a segunda atividade do projeto foi feita por 

prompts testados no ChatGPT, o qual recebeu a solicitação de gerar o prompt que desse 

origem à imagem que representava a prisão vertical do filme O Poço (2020). Após alguns 

testes, as imagens foram geradas. Assim, foi solicitado que criasse o prompt que reproduzisse 

a imagem dos andares do filme O Poço (2020) e o aplicativo gerou o seguinte comando: ―Crie 

a imagem de uma estrutura vertical parecida com uma prisão, inspirada no filme O Poço 

(2020), mostrando pessoas no nível superior com fartura de comida, enquanto os níveis 

inferiores recebem cada vez menos‖. A Figura 9, a seguir, representa a desigualdade social, a 

crítica ao capitalismo e a falta de solidariedade. Tons escuros e sombrios, expressões faciais 

detalhadas e vista lateral predominam nessa cena.  
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Figura 9 - Diferenças de acesso no sistema capitalista 

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 

 

O segundo prompt aplicado no ChatGPT foi com a solicitação para criar um prompt 

que, inspirado na desigualdade social a partir do filme O Poço (2020), deu origem ao 

comando: ―Crie uma ilustração crítica retratando um homem rico, de terno, jantando sozinho, 

com fartura sobre uma mesa em forma de pirâmide invertida‖. A Figura 10, a seguir, 

apresenta abaixo da pirâmide, uma família pobre com aparência triste e roupas simples, 

sofrendo com a fome. A imagem simboliza a desigualdade social e a concentração de riqueza. 

Possui estilo cartum, cores suaves e tom reflexivo.  

Por sua vez, o terceiro comando foi direcionado pela representação da desigualdade 

presente no capitalismo, sendo criado e aplicado o seguinte prompt: ―Crie uma ilustração em 

estilo cartum com cores suaves e tons reflexivos. No topo de uma pirâmide, um homem rico 

come comida com fartura enquanto está sentado sobre blocos de dinheiro‖. Assim, na Figura 

11, que também segue, podemos notar que pessoas empobrecidas, com aparência triste e 

roupas desgastadas, estão sentadas em degraus vermelhos da pirâmide. À direita, um jovem 

com camiseta vermelha aponta para cima, como se estivesse explicando ou protestando. Uma 

seta preta indica a concentração de riqueza no topo. A Figura 10 representa desigualdade 

social, crítica ao capitalismo e consciência social.  
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Figura 10 - Diferenças de acesso no sistema capitalista 

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 

 

Figura 11 – Crítica ao sistema capitalista 

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 

 

O quarto prompt foi o seguinte: ―Crie um prompt que, ao ser aplicado, representa a 

cena do protagonista do filme O Poço (2020) encontrando a criança‖. Esse comando deu 
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origem ao prompt: ―Crie uma ilustração dramática em ambiente escuro e degradado, inspirada 

no filme O Poço (2020)‖. Na Figura 12, temos um homem magro e abatido, que segura um 

prato com um pudim e se aproxima de uma menina pequena, descalça e com aparência 

assustada, sentada no canto da cela. A cena representa sacrifício, desigualdade social e 

solidariedade em meio à escassez. Possui estilo realista sombrio, cores opacas, clima 

emocional e melancólico.  

 

Figura 12 – Cena que representa sacrifício, desigualdade social e solidariedade em meio à 

escassez em O Poço (2020) 

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 

 

As imagens e textos gerados pela IA a partir dos comandos da pesquisadora 

funcionaram como gatilhos para o pensamento crítico, possibilitando que os estudantes 

falassem sobre consumo, desigualdade e valores éticos.  

Após o engajamento dos estudantes, percebemos que o uso da tecnologia já não pode 

ser tratado como algo externo à escola ou à vida social. Freitas (2014), afirma que a 

tecnologia está inserida diretamente na vida da sociedade, moldando estilos de vida; e por isso 

já não é possível tratá-la como um fenômeno isolado da dinâmica social. Seu planejamento e 

controle são uma questão política, reivindicada pelo movimento da Ciência, Tecnologia e 

Sociedade, e assim ela não pode ser tratada como algo isolado da dinâmica social. Dessa 

forma, a aprendizagem deve considerar o contexto histórico-cultural (Vygotsky, 2003) em que 
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o sujeito está inserido. Logo, ignorar o uso e a presença da IA no universo dos estudantes 

seria, portanto, uma negação da própria realidade deles. 

 Essa postura pedagógica nos remete diretamente ao pilar do aprender a conhecer, 

presente no Relatório Delors (1998), que propõe uma educação voltada para a aquisição de 

instrumentos de compreensão e adaptação ao mundo em constante transformação. Aprender a 

utilizar a IA para estimular o desenvolvimento do Pensamento Financeiro Multidimensional, 

portanto, não foi apenas uma exigência técnica, mas um compromisso ético, estético e 

formativo que amplia as possibilidades de ensinar de forma mais significativa, inclusiva e 

conectada ao tempo presente. 

 

A educação deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, 

ao longo de toda a vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do 

conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; 

aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a 

fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; 

finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes  (Relatório 

Delors, 1998, p. 89-99). 
 

 

De acordo com Nascimento e Moreira (2023), esses pilares podem ser comparados com 

as estruturas de uma construção: devem ter bases resistentes, que precisam ser planejadas 

durante todo o processo formativo, construindo relações equitativas e justas, e proporcionando 

uma experiência conceitual, procedimental e atitudinal para o exercício da cidadania. Após a 

geração das imagens foi utilizado o aplicativo Canva para alocá-las em formato de slide junto 

com o texto produzido para realização da atividade. As Figuras ficaram estruturadas da 

seguinte forma: 

 

Figura 13 - Slide 1 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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Figura 14 - Slide 2 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Figura 15 - Slide 3 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Figura 16 - Slide 4 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 



74 

 

Figura 17 - Slide 5 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Figura 18 - Slide 6 do texto O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Figura 19 - Slide 7 do texto ―O Poço e o Capitalismo: Um Espelho das Desigualdades‖ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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A opção de representar as desigualdades do capitalismo a partir da criação dos slides 

inspirados no filme O Poço (2020) buscou estimular a leitura crítica da realidade, utilizando o 

design como instrumento político e pedagógico. Selwyn (2017) afirma que o design, a 

promoção e o uso da tecnologia na educação são espaços onde se travam lutas de poder. 

A ideia de representar as desigualdades do capitalismo por meio dos slides inspirados 

no filme O Poço (2020) partiu da intenção de provocar uma leitura crítica da realidade ao 

redor dos estudantes. O design aqui não é apenas uma ferramenta estética, mas, sim, um 

instrumento político e pedagógico que ajuda a dar voz e sentido às experiências vividas. 

Como aponta Selwyn (2017), o design e o uso da tecnologia na educação não são neutros; 

eles estão envolvidos em disputas de poder, podendo tanto reforçar quanto desafiar as 

estruturas sociais vigentes. Mesmo diante das limitações impostas pela falta de acesso a dados 

móveis ou redes Wi-Fi, mencionadas pelos estudantes, foi possível usar o que estava 

disponível para transformar o design e a tecnologia em aliados de uma prática educativa que 

convida à reflexão crítica. Após a apresentação e leitura desses recursos, algumas questões 

serviram como provocadoras do diálogo. 

a) Quais semelhanças você consegue perceber entre os textos O Poço (2020) e o 

Capitalismo: o espelho das Desigualdades e a sociedade capitalista em que vivemos? 

b)  Na sua opinião, por que as pessoas que estão nas camadas superiores do presídio em 

O Poço (2020) não conseguem (ou não querem) enxergar quem está abaixo? 

 

4.2.2 Desenvolvimento da segunda atividade  

 

Ainda com o objetivo de analisar o desenvolvimento do Pensamento Financeiro 

Multidimensional (PFinM) (2023), ao longo do desenvolvimento do Projeto Dilerfashion III, 

realizamos a segunda sequência de atividades que se deu a partir do curta-metragem Vida 

Maria (2006). Esta atividade buscou, portanto, provocar nos estudantes reflexões sobre como 

os ciclos, inclusive os financeiros, podem ser aprendidos, reproduzidos e naturalizados ao 

longo da vida, muitas vezes sem consciência crítica. Para isso, foram utilizados cenários para 

a investigação que partiram da análise dos backgrounds e foregrounds (Skovsmose, 2014) do 

curta, fazendo, em seguida, analogia às próprias realidades dos estudantes.  

O curta-metragem narra a trajetória de Maria e de diversas outras Marias da sua 

família que, ao longo das gerações, repetem padrões de vida marcados pela reprodução de 

comportamentos aprendidos (Vygotsky, 1984). Essa narrativa, direcionada para o campo da 

Educação Financeira, visa ao desenvolvimento do Pensamento Financeiro Multidimensional 
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(PFinM) (2023), provocando a reflexão sobre como os ciclos financeiros que podem moldar 

diversos cenários são aprendidos, repetidos e naturalizados 

Kiyosaki, Kiosaki e Lecher (2017) afirmam que os temas relacionados ao dinheiro 

precisam ser ensinados tanto nas casas quanto nas escolas. No entanto, levanta uma questão 

importante: as famílias possuem domínio político e crítico sobre os assuntos financeiros? 

Essa reflexão motivou o debate após a exibição do curta-metragem Vida Maria (2006), no 

qual analisamos como as formas de pensar e agir financeiramente podem ser construídas ao 

longo das gerações, perpetuando ciclos de repetição que se naturalizam, assim como 

acontece na história de Maria 

Pensar em uma perspectiva multidimensional, o passado das famílias, considerando os 

backgrounds (Skovsmose, 2014) e sobre o que elas experimentaram financeiramente permite 

aos estudantes compreenderem as origens de comportamentos financeiros e questioná-los, 

assim rompendo com padrões que limitam o desenvolvimento de uma consciência financeira 

crítica. 

Desse modo, compreender em uma perspectiva financeira multidimensional sobre o 

passado das famílias, considerando os backgrounds (Skovsmose, 2014), permite aos 

estudantes pensar sobre as origens de comportamentos financeiros e questioná-los, rompendo 

com padrões que poderiam limitar o desenvolvimento de uma consciência financeira crítica. 

 

4.2.2.1 Atividade 1 

 

O curta-metragem Vida Maria (2006) narra a história de Maria José, uma menina que 

não tem a opção de estudar, repetindo o mesmo caminho trilhado por sua mãe, avó e tantas 

outras Marias, assim repetindo ciclos que atravessam gerações, e resultando em vidas 

marcadas por limitações e pela ausência de novas oportunidades. Assista o vídeo, apontando 

seu equipamento digital para o QR Code ou clicando no link disponível a seguir: 
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Figura 20 - Curta metragem Vida Maria (2006) 

 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T9d7g8TdwQs 

Fonte: Vida Maria (2006). 

 

A segunda questão trouxe uma linha do tempo com as imagens da Maria, com a 

intenção de provocar nos estudantes uma reflexão sobre os elementos temporais da 

semirrealidade, transportando-os sutilmente para os elementos da realidade. 

 

4.2.2.2 Atividade 2 

 

Figura 21 – Linha do tempo do curta metragem Vida Maria (2006) 

 

Em seguida, itens da Figura 20 foram separados para as perguntas. Durante a infância: 

 

Qual a idade estimada da protagonista? Quais atividades típicas de uma criança dessa 

idade Maria não realiza? O que ela tem que fazer? 

 

https://www.youtube.com/watch?v=T9d7g8TdwQs
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Durante a Juventude: 

 

Qual idade estimada de Maria na juventude? Quais responsabilidades adultas ela 

assume? O que houve após o encontro com José? Quais oportunidades Maria perdeu nesse 

período?  

Durante a Vida adulta: 

 

Qual idade estimada de Maria na vida adulta? Os ciclos de trabalho doméstico e 

sobrevivência estão sendo modificados ou repetidos observando as gerações anteriores às de 

Maria indicadas no caderno? Que impacto a falta de educação e a qualificação possivelmente 

influenciou as oportunidades financeiras da protagonista do curta? 

Durante a Velhice: 

 

Qual idade estimada de Maria na velhice? Como a ausência de estudo, planejamento e 

especialização colabora para a construção de cenários financeiros? O que aconteceu com 

Maria e acontecerá com as próximas gerações se não forem feitas intervenções? Vocês 

conhecem alguma história que se assemelha à de Maria?  

Diante das reflexões construídas de forma dinâmica em sala de aula, foi possível 

perceber que muitas histórias familiares dos estudantes se repetem entre gerações, revelando 

padrões financeiros e sociais transmitidos de forma silenciosa que são naturalizados. Ao 
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relacionar o curta-metragem Vida Maria (2006) com as vivências dos próprios estudantes, as 

narrativas se assemelhavam às da protagonista: projetos interrompidos por relacionamentos 

precoces, que resultaram em gravidez na adolescência; abandono dos estudos motivado pela 

necessidade de contribuir financeiramente com a família; ou ainda a responsabilidade precoce 

pelo cuidado de irmãos mais novos. Essas situações mostraram que, muitas vezes, as 

urgências da sobrevivência impõem decisões imediatas, que acabam moldando os cenários 

financeiros e educacionais das gerações seguintes, mantendo um ciclo financeiro que 

frequentemente é naturalizado e nem sequer discutido de forma crítica. 

Ao final das discussões, provocamos os estudantes com duas perguntas: Até que ponto 

as decisões que você tem tomado colaboram para a repetição desses ciclos financeiros que 

você experimentou? Quais escolhas serão necessárias para que novos cenários financeiros 

possam ser construídos? A seguir foi aplicada a próxima atividade: 

 

4.2.2.3 Atividade 3 

  

A história de Maria nos ajuda a refletir sobre os impactos das tomadas de decisão  

durante a construção de nossas vidas. Assim como Maria, muitas pessoas, apesar de 

vivenciarem cenários financeiros precários, o naturalizam de forma cultural, repetindo os 

ciclos vivenciados pelas gerações anteriores. Observe a imagem a seguir e considere: 

 

 

F (1): Seu futuro 

F (0): Você ou o seu presente 

F (-1): Os seus responsáveis 

F (-2): Os responsáveis dos seus responsáveis 

F(...): Gerações anteriores a dos responsáveis dos seus responsáveis 

: A seta vermelha representa padrões financeiros ou culturais que têm sido repetidos entre 

gerações  

 : Zona de Tomada de Decisão 
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A) Sabemos que as decisões tomadas ao longo da vida desempenham um papel 

fundamental na construção de diferentes cenários financeiros. Você identifica se algum fator 

ou decisão tomada F (-2), os responsáveis dos seus responsáveis, pode influenciar F (0)? 

Justifique sua resposta com dois exemplos ou reflexões. 

 

Neste momento, os alunos reconheceram que muitas das decisões tomadas pelos avós 

(F-2) influenciaram diretamente a realidade financeira atual de suas famílias (F-0). Entre os 

exemplos citados, destacou-se a decisão de adquirir a casa própria, considerada por eles um 

investimento positivo, mesmo sendo em um bairro que eles não gostariam de estar. Esta ação 

garantiu moradia estável e evitou despesas contínuas com aluguel, beneficiando gerações 

posteriores. Em contrapartida, também foram mencionadas decisões que resultaram em 

endividamentos e perda de bens, além de situações marcadas por empregos pouco 

valorizados, que limitaram o acesso a melhores condições de vida e levaram muitos 

responsáveis a ingressarem precocemente no mercado de trabalho. Essas reflexões 

evidenciaram como as escolhas feitas por gerações anteriores moldaram os cenários 

financeiros e sociais nos quais os estudantes estão inseridos hoje, em que o problema central 

não é a falta de recursos, mas, sim, a forma injusta e desigual como é partilhada entre as 

pessoas. 

B) Identifique os padrões financeiros nocivos repetidos em F (-2) e F(-1), que deverão 

ser evitados em F(0). Estabeleça três decisões que precisam ser tomadas em f (0) para que o 

seu futuro seja financeiramente mais favorável. 
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Entre as decisões a serem tomadas foram apontadas: controlar melhor os gastos, 

evitando compras impulsivas; evitar dívidas no cartão de crédito; priorizar os estudos e a 

formação profissional, entendendo que o conhecimento é um investimento que gera retorno a 

longo prazo; ter uma organização do orçamento doméstico, buscando equilíbrio entre o que se 

ganha e o que se gasta.  

 

4.2.2.4 Atividade 4 

 

Vejamos o seguinte enunciado: Com a modernidade, o GPS (Sistema de 

Posicionamento Global) transformou a forma como nos orientamos no dia a dia. Utilizando 

aplicativos especializados, é possível traçar, em poucos segundos, uma rota detalhada entre o 

ponto de partida e o destino final. Durante esse percurso, o GPS identifica rotas e estabelece 

pontos de referência que ajudam a guiar e ajustar a trajetória de forma eficiente e segura. 

Dessa mesma forma, vamos fazer um percurso que colabore para construção de um cenário 

financeiro favorável entre os alunos. Esta chamada teve a intenção de provocar nos estudantes 

o PFinM (2023) voltado ao planejamento ou ao estabelecimento dos foreground através do 

que chamamos de GPS. Inicialmente, foi feita no quadro a sondagem com os estudantes em 

sala, colocando no centro do quadro a sigla GPS para identificarmos as pretensões de 

chegada.  
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Figura 22 – Sistema GPS 

 

Fonte: Acervo da autora (2025). 

 

Em seguida houve a proposta da confecção de uma maquete que traçava vários 

caminhos entre os pontos de partida e as pretensões de chegada. 

 

Figura 23 - Caminhos variados entre os pontos de partida e as pretensões de chegada 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Na Figura 22, o estudante identifica como caminhos errados a desistência, vícios e 

drogas. O seu planejamento é transformar a sua vida seguindo a carreira militar. Já no 

trabalho da Figura 23, a seguir, a estudante pretende modificar seu cenário financeiro através 

do estudo, tendo como duas opções o curso técnico e o superior. E na Figura 24, também a 

seguir, a imagem mostra que a estudante pretende modificar ao seu cenário financeiro 

cursando direito, o sonho dela é ter condições de andar de avião e dar a volta ao mundo. Ao 

término, deixamos fixado o GPS em um mural na sala.  
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Figura 24 – Desejo de modificar o próprio cenário por meio dos estudos 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Figura 25 - Desejo de modificar o próprio cenário por meio do curso de Direito para viajar e 

conhecer o mundo 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  
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Figura 26 – Sistema GPS fixado no mural da escola 

  

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Ademais, realizamos uma exposição dos trabalhos no pátio da escola, como mostra a 

Figura 27. 

 

Figura 27 – Exposição dos trabalhos 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

O desenvolvimento desta atividade articulou os cenários para investigação, a análise 

dos backgrounds e foregrounds e o desenvolvimento do Pensamento Financeiro 
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Multidimensional (PFinM) (2023), compreendido como uma abordagem formativa que 

ultrapassa a dimensão técnica do ensino financeiro.  

 

4.2.3 Desenvolvimento da terceira atividade 

 

Os vídeos Vida Maria (2006) e o filme O Poço (2020) foram escolhidos como 

materiais de introdução para o Projeto Dilerfashion III por permitirem uma reflexão 

aprofundada sobre as múltiplas dimensões do contexto financeiro e social vivenciado pelos 

estudantes. O curta-metragem Vida Maria (2006) retrata ciclos intergeracionais de pobreza, 

exclusão e repetição de padrões financeiros e sociais, evidenciando um panorama realista da 

vida de muitas famílias que, apesar das dificuldades, naturalizam suas condições sem uma 

consciência crítica sobre as causas e possibilidades de transformação. Já o filme O Poço 

(2020) apresenta uma metáfora poderosa sobre as desigualdades estruturais do capitalismo, 

evidenciando as disparidades sociais e econômicas que atravessam as relações de consumo, 

solidariedade e poder. 

Esses recursos audiovisuais funcionam como estímulos para a problematização e o 

desenvolvimento do PFinM (2023), pois articulam o conhecimento técnico-financeiro com 

questões éticas, sociais e políticas, essenciais para formar uma consciência crítica e ativa. 

Além disso, promovem valores como a alteridade, a compreensão do outro e suas condições, 

a solidariedade e a equidade, desafiando o consumismo e a lógica excludente do capitalismo, 

apontando para a sustentabilidade e justiça social como caminhos necessários para o 

desenvolvimento do PFinM (2023). 

Essa escolha metodológica forneceu aos estudantes uma ambientação crítica e 

sensível, preparando-os para as etapas seguintes do projeto, especialmente para a 

organização das equipes de trabalho, que foram formadas a partir das habilidades e interesses 

dos estudantes que ficaram responsáveis por cooperar com diferentes equipes, como 

marketing, controle de entrada, controle de qualidade, atendimento e organização, 

identificadas por diferentes crachás confeccionado por elas mesmas (Figura 26). 
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Figura 28 – Trabalho em equipes 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

A estruturação dessas equipes consolidou dimensões da prática colaborativa, ética e 

organizacional para a implementação do bazar que surgiu para solucionar uma situação 

problema identificada em 2023: a falta de agasalho entre os estudantes, a qual se tornou uma 

oportunidade para o desenvolvimento das competências do PFinM (2023), da alteridade, da 

solidariedade, da ética e da sustentabilidade. Esta se deu através do reuso das peças com base 

em argumentos apoiados nos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), ligado 

diretamente ao ODS 12, que trata da importância do consumo e da produção responsável. 

 

Figura 29 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

Fonte: ONU (2015). 
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Foram pautados nas discussões os impactos do consumo e do descarte no meio 

ambiente, os quais têm se evidenciado cada vez mais, movidos por uma lógica capitalista que 

que se dá pela lógica da exploração e da ganância, desconsiderando os prejuízos coletivos no 

meio ambiente e intensificando o consumo e o descarte. Ao abordar o ODS12, foi possível 

enfatizarmos que a preocupação com a produção responsável não é algo recente: é uma 

preocupação que já vem sendo discutida por anos e tem modelado os padrões normativos em 

que as indústrias precisam se enquadrar para minimizar ao máximo as agressões que elas 

causam ao meio ambiente. 

Em seguida, discutimos o conceito de obsolescência programada, em que as 

indústrias, com o intuito de aumentar o consumo, produzem bens com um prazo pré-

determinado para estragarem ou ficarem ultrapassados. Durante essa atividade, convidamos 

os estudantes a criarem uma nuvem de palavras com exemplos de produtos que se encaixam 

nesse perfil, estimulando a reflexão crítica sobre as práticas de consumo e seus impactos 

ambientais. 

 

Figura 30 - Obsolescência Programada 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Este conceito da obsolescência programada foi articulado às estratégias de marketing, 

cada vez mais sofisticadas, que buscam conquistar consumidores vulneráveis, com o objetivo 

de movimentar o mercado do consumo. Essa dinâmica contribui para o elevado nível de 

endividamento de pessoas que, muitas vezes mal educadas financeiramente, são alvos 

constantes dessas estratégias cada vez mais elaboradas, que capturam sua atenção e 

despertam um desejo quase incontrolável de consumir para pertencer a determinado grupo ou 
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se sentir superior, alimentando assim a lógica capitalista que valoriza quem detém o poder de 

compra. 

Essa lógica está intimamente ligada à economia linear, na qual os produtos são 

extraídos do meio ambiente, processados pelas indústrias, direcionados ao mercado, 

consumidos e descartados, gerando resíduos e poluição. Aos estudantes foi esclarecido que 

esse modelo econômico já é obsoleto e insustentável, e, em contrapartida, foi apresentado o 

conceito de economia circular. A economia circular é um modelo econômico amplamente 

discutido no cenário internacional, que propõe a reutilização de matérias-primas secundárias 

– ou seja, produtos que seriam considerados resíduos no modelo linear são reinseridos na 

cadeia produtiva e de consumo, sem a exploração excessiva da natureza. Isso se manifesta 

por meio da reutilização, da remanufatura, do reparo, da reciclagem e da reinserção de 

materiais no mercado de consumo, assim reduzindo os danos ao meio ambiente  

Segundo a Fundação Ellen MacArthur (2013), três princípios orientam a economia 

circular: eliminar resíduos e poluição desde o início dos processos, manter produtos e 

materiais em uso em seu valor máximo e regenerar os sistemas naturais. Dessa maneira, a 

economia circular propicia não apenas a redução do desperdício e a minimização dos 

impactos ambientais, mas também a criação de um sistema econômico, alinhado ao 

desenvolvimento sustentável. 

Além disso, a economia circular desafia o modelo econômico linear vigente, baseado 

na sequência de extrair, produzir e descartar propondo uma mudança radical na forma como 

gerenciamos recursos, produzimos e utilizamos bens, com o objetivo de beneficiar tanto a 

sociedade quanto o meio ambiente. Essa abordagem traz benefícios econômicos, ambientais 

e sociais, ao fortalecer a imagem das empresas, reduzir custos e gerar mais emprego e 

inovação sustentável, mas exige um trabalho intenso, que deve ser feito através de ações 

educativas que reflitam sobre os impactos causados pelo consumo, descarte, preservação 

ambiental e o bem-estar social, conceitos fundamentais para a reflexão e ação.  

 

Quadro 5 - Economia Linear x Economia Circular 

Economia Linear Economia Circular 

Extrair → Produzir → Comercializar → 

Utilizar → Descartar 

Reutilizar → Reparar → Reciclar → Reinserir 

Incentiva o consumo e o descarte Valoriza a durabilidade e o reaproveitamento 

Maior produção de resíduo Reaproveitamento dos resíduos 

Favorece o consumo imediato Propõe consumo consciente 

Aumento da Poluição Conscientização ambiental 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Durante a atividade, foi apresentado aos estudantes um quadro simples e direto que 

comparava os dois modelos econômicos: o linear e o circular. A sequência de extrair, 

produzir, comercializar e descartar mostrou a lógica da economia linear, que incentiva o 

consumo imediato, valoriza o descarte rápido e, consequentemente, aumenta 

significativamente a geração de lixo e a poluição ambiental. Esse modelo tradicional tem 

marcado a sociedade pelo uso intenso e pouco sustentável dos recursos naturais. 

Em contraste, a sequência voltada à reutilização, ao reparo, à reciclagem e à 

reinserção representou o processo da economia circular, que propõe o consumo e a produção 

conscientes, valorizando a durabilidade dos produtos e a redução dos impactos ambientais. 

Foram enfatizados os benefícios da economia circular, como a minimização do desperdício, 

o reaproveitamento dos recursos e a regeneração dos sistemas naturais, apontando para um 

caminho sustentável que precisa iniciar no presente e seguir rumo o futuro. 

Nesse contexto, foi abordado um dos principais desafios para a adoção da economia 

circular, inclusive vivenciado em edições anteriores do Dilerfashion: o preconceito e a 

resistência cultural que podem existir na sociedade. Muitas pessoas ainda veem o 

reaproveitamento de materiais, o reuso, o conserto e a reciclagem como práticas associadas à 

pobreza ou a algo inferior, o que dificulta a aceitação e a inserção da economia circular no 

cotidiano. Esse preconceito está enraizado em valores consumistas que valorizam a novidade 

e o descarte rápido, influenciados por estratégias de marketing que exploram essa lógica para 

fomentar o consumo imediato. 

À vista disso, superar as barreiras culturais que impõem preconceitos sobre o reuso, a 

reciclagem e a remanufatura desvalorizando os itens reinseridos no ciclo de consumo é 

essencial para que a economia circular ganhe força e possa contribuir coletivamente para a 

redução do impacto ambiental. Essa proposta foi trabalhada entre os estudantes durante as 

visitas nas salas de aula voltada para a conscientização das doações de peças que poderiam 

ser descartadas e também o reuso dos itens entre os estudantes visando à mudança de hábitos 

que são moldados dentro de uma lógica de consumo, conforme destacado na ODS12 (ONU, 

2015).   

Esse olhar crítico sobre o consumo e o trabalho efetivo voltado ao combate ao 

preconceito evidenciando o desenvolvimento do PFinM (2023) tem se dado de maneira 

progressiva, desenvolvendo a competência da sustentabilidade e a responsabilidade social, a 

solidariedade e a equidade, as quais são materializadas através do Dilerfashion. A utilização 

da moeda Dilercoin permitiu o acesso democrático às compras do bazar. Essa moeda, nos 

anos de 2023 e 2024, durante a execução de dois pilotos, foi representada por tickets 



90 

 

impressos com o logo da escola e, na edição de 2025, foi feita em impressora 3D pela equipe 

do professor Doutor Eduardo Barrére (UFJF), o qual nos agraciou com esse material. Esse 

novo formato tornou nossa moeda ainda mais atrativa aos estudantes, aproximando-os da 

experiência real de lidar com um sistema monetário de forma educativa, simbólica e circular.  

 

Figura 31 - Versões da Dilercoin 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Dessa forma, cada estudante recebeu uma Dilercoin para realizar a compra de uma 

peça no bazar (Figura 31). Após todos terem passado pelo bazar, seguimos o princípio da 

equidade a partir do qual os estudantes puderam voltar e fazer novas compras, de acordo com 

sua necessidade ou interesse (Figuras 32 e 33).  

 

Figura 32 - Caixa Dilerfashion III 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  
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Figura 33 – Bazar Dilerfashion (2025) 

 
 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

4.3 Formação e atribuições das equipes de trabalho  

 

As equipes de trabalho foram de formadas de acordo com as habilidades e interesses 

individuais de cada estudante da turma, considerando as múltiplas inteligências que 

Kistemann Jr., Bianchini e Lima (2023) apontam. Assim, estruturamos as equipes de 

marketing, controle de entrada, controle de qualidade, atendimento, caixa e organização. 

 

Figura 34 - Formação das equipes 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

A equipe de marketing foi responsável por incentivar as doações, indo até as salas de 

aula e mobilizando as arrecadações entre os estudantes por meio de uma campanha que 

buscava combater o preconceito em relação ao reuso dos itens, explicar o conceito de 

economia circular e estimular a prática da generosidade, da alteridade e da equidade como 
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conceitos esperados para o desenvolvimento do PFinM (2023). Além disso, a equipe 

esclareceu aos estudantes – principalmente aos recém-chegados à escola – que, durante a 

execução do bazar, a única moeda a ser utilizada seria a Dilercoin, e não o Real, que circula 

em nosso país. 

Também foi explicado que o projeto foi sistematizado após o primeiro giro do ciclo 

PDCA, para acontecer na primeira quinzena de junho, tanto em 2024 quanto em 2025, 

coincidindo com o Dia Mundial do Meio Ambiente. Na oportunidade, foi reforçada a 

importância do debate sobre o reuso e a circularidade das peças acontecerem antes do 

inverno. 

Por fim, a equipe de marketing também foi responsável pela divulgação externa do 

projeto, criando cartazes que, nesta edição de 2025, foram elaborados com o apoio da 

inteligência artificial, ampliando o alcance da comunicação e fortalecendo o engajamento na 

escola. Ademais, a equipe de marketing trabalhou diretamente ligada à equipe de controle de 

entrada, que ficou responsável por receber as peças doadas e levá-las até a sala de 

armazenamento.  

 

Figura 35 - Estratégias de Marketing 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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Figura 36 – Organização do evento 

 

Fonte: Acervo da autora (2025).  

 

Nessa sala evidenciada na Figura 36, as roupas passavam pela equipe de controle de 

qualidade, que verificava se as peças estavam limpas e em boas condições de uso, conforme 

as orientações dadas no pedido de arrecadação pela equipe de marketing. Após essa 

avaliação, as peças foram contabilizadas e tabeladas pela equipe de controle, o que facilitou 

o monitoramento das doações. Além disso, as peças foram encaixotadas por gênero, tamanho 

e espécie.  

 

Figura 37 – Fluxograma de organização do evento 

 
Fonte: Acervo da autora (2025).  
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Com a contabilização em mãos, a equipe de marketing recebia feedbacks contínuos 

que possibilitavam fazer solicitações direcionadas de novas doações, de acordo com a 

demanda real observada. A equipe de organização ficou responsável por organizar a logística 

das peças arrecadadas na montagem do bazar, que é feito na biblioteca da escola de forma 

que as peças estejam separadas por tamanhos e especificidades das peças. Conforme 

verificado, as edições anteriores parecem ter colaborado para o aumento da credibilidade do 

projeto, acarretando um aumento significativo das doações em 2025. 

 

Figura 38 – Montagem e organização do bazar 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

 O Projeto Dilerfashion, embora tenha sua organização central conduzida por uma 

turma do 3º ano do Ensino Médio, é uma ação colaborativa que envolve a doação de toda a 

escola e que tem crescido gradativamente. 

 

Quadro 6 – Quadro comparativo de arrecadações entre as edições 

Dilerfashion II Dilerfashion III 

Peças femininas Peças Masculinas Peças femininas Peças Masculinas 

343 104 946 426 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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A análise comparativa entre o Dilerfashion II e o Dilerfashion III evidencia um 

crescimento expressivo na quantidade de doações recebidas em ambas as categorias de 

vestuário, tanto femininas quanto masculinas. No que se refere às peças femininas, observou-

se um salto significativo: enquanto o Dilerfashion II contabilizou 343 itens arrecadados, o 

Dilerfashion III recebeu um total de 946 peças, representando um aumento de 

aproximadamente 175,8%. Essa elevação reflete não apenas o fortalecimento da mobilização 

dos estudantes, mas também o aprimoramento da logística e divulgação do projeto entre a 

primeira e a segunda edição que se aperfeiçoou. 

 No caso das peças masculinas (o avanço foi mais significativo) no Dilerfashion II 

foram doadas 104 peças, ao passo que no Dilerfashion III esse número subiu para 426, o que 

configura um crescimento de 309,6%. Esse dado chama atenção para o aumento da 

participação do público masculino nas doações, aspecto que pode estar relacionado à 

ampliação da conscientização sobre consumo responsável e solidariedade. 

 Ainda assim, em todas as edições do projeto, foi necessária uma intensificação nos 

pedidos de doações de peças masculinas, visto que os estudantes alegavam não ter peças para 

doar em boas condições por usarem as peças até o final, diferentemente do público feminino, 

a partir do qual foi notória a enorme diversidade de peças para doação. 

 

Figura 39 - Avaliação Ciclo PDCA 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Ao término do Bazar foi aplicada a avaliação do ciclo PDCA para fazer os ajustes para 

as próximas edições e foi investigado se as competências do PFinM (2023) eram evidenciadas 

pelo grupo de estudantes. Os registros de falas foram sendo construídos de forma espontânea, 

pois não houve roteiro rígido. A proposta era justamente permitir que cada um se expressasse, 
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do seu jeito, o que tinha sentido ao viver o projeto mediante a seguinte pergunta: como você 

descreveria o Dilerfashion para alguém? Esses registros foram transcritos e organizados no 

Quadro 7, o que facilitou observar, com mais clareza, como as diferentes falas evidenciaram 

dimensões do Pensamento Financeiro Multidimensional. Dessa forma, recorreu-se aos 

princípios da análise de conteúdo temática, tomando Bardin (2011) como referência. A 

abordagem permitiu identificar e agrupar os sentidos que os estudantes atribuíram ao 

Dilerfashion, articulando-os às dimensões formativas que compreendem uma Educação 

Financeira ampliada, ética e socialmente comprometida. 

 

4.4 Transcrição e análise das falas 

 

A seguir, é apresentado o Quadro 7 com as falas transcritas dos estudantes a partir do 

questionamento feito a eles e a identificação das dimensões do Pensamento Financeiro 

Multidimensional evidenciadas por meio das percepções do Projeto Dilerfashion. 

 

Quadro 7 – Falas dos estudantes sobre o Dilerfashion e suas articulações com o PFinM 

Participante Fala transcrita Dimensões 

identificadas 

A ―O Dilerfashion é algo que foi inspirado no filme O Poço 

e é um bazar que você doa uma peça de roupa e você 

recebe uma moeda chamada Dilercoin e com essa moeda 

você compra um item para usar‖ 

Econômica, ética, 

cultural, sustentável 

B ―Eu acho muito importante e essencial esse ato de 

solidariedade, porque tinha muita gente que não tinha 

condições de comprar uma peça de roupa, e com essas 

doações várias pessoas tiveram uma roupa para vestir‖ 

Alteridade, ética, 

econômica, justiça social 

C ―O Dilerfashion é uma ação muito importante para várias 

pessoas, pois ajuda bastante as pessoas que estavam 

precisando. Gostei muito do movimento que teve e da 

reação das pessoas. Várias pessoas gostaram muito e com 

certeza estão esperando o próximo bazar‖ 

Social, ética, cultural, 

econômica 

D ―Eu acho muito importante e essencial esse ato de 

solidariedade, porque tinha muita gente que não tinha 

condições de comprar uma peça de roupa, e com essas 

doações várias pessoas tiveram uma roupa para vestir‖ 

Econômica, altera, 

solidária 

E ―O Dilerfashion é um grupo de colegas usado para ajudar 

as pessoas que não têm condições de comprar roupas 

novas. Isso ajuda muitas pessoas a terem um estilo de 

vida melhor e não terem constrangimento na escola por 

não terem condições de comprar‖ 

Social, altera, ética, 

econômica 

F ―O Dilerfashion é muito importante para as pessoas e 

para o meio ambiente, pois as pessoas adquirem novas 

peças e essas pessoas não são apenas pessoas 

necessitadas, mas sim todas as pessoas da escola que 

Econômica, sustentável 
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desejem participar‖ 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A análise das dimensões identificadas nas falas evidencia que os estudantes 

reconhecem o Dilerfashion como uma ação que articula, de forma integrada, aspectos 

econômicos, éticos e sociais. A dimensão econômica aparece de maneira recorrente, 

mostrando que os estudantes compreendem o projeto como um espaço de circulação, 

redistribuição e acesso a bens, associado ao uso da Dilercoin e a uma lógica de troca em torno 

do reuso que rompe com o consumo tradicional. Ao mesmo tempo, a dimensão ética surge 

com força, revelando a percepção de que o Dilerfashion promove solidariedade, cuidado e 

respeito às condições materiais dos colegas, fortalecendo uma cultura de justiça e 

responsabilidade coletiva dentro da escola. 

A presença constante da alteridade, solidariedade e justiça social nas falas indica que o 

projeto ativou uma sensibilidade social nos estudantes, que reconhecem as desigualdades 

presentes na comunidade escolar e percebem o Dilerfashion como uma resposta evidente a 

essas demandas. Essas dimensões revelam que os participantes compreendem o bazar não 

apenas como troca de roupas, mas como um movimento que acolhe e garante dignidade, 

reduz constrangimentos e possibilita que todos tenham acesso a bens básicos, reafirmando a 

potência educativa do projeto no enfrentamento de desigualdades. 

Outro ponto relevante é a emergência das dimensões cultural e sustentável, que 

ampliam o significado do Dilerfashion para além do imediatismo do consumo. Ao 

identificarem aspectos relacionados ao reaproveitamento de peças, ao impacto ambiental 

positivo e ao pertencimento a um grupo que mobiliza a escola, os estudantes demonstram 

compreensão sobre práticas de economia circular e sobre como a cultura escolar pode ser 

transformada por ações colaborativas. Assim, as dimensões presentes nas falas revelam que o 

Dilerfashion foi percebido como um projeto multidimensional, capaz de articular educação 

financeira crítica, sustentabilidade e valores sociais. 

A heterogeneidade das respostas é compatível com processos formativos que partem 

da experiência vivida, dos repertórios pessoais e dos backgrounds que cada estudante carrega. 

Em propostas que articulam realidade e semirrealidade, como é o caso do Dilerfashion, é 

comum que algumas dimensões se evidenciem com maior clareza, enquanto outras 

permaneçam mais diluídas. Essa variação também indica que o PFinM (2023) não se 

desenvolve de forma linear, mas por aproximações sucessivas, que vão se consolidando 
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conforme o estudante estabelece relações entre as práticas vivenciadas, seus próprios 

contextos e os conceitos trabalhados. 

Assim, os dados indicam que o projeto gerou movimentos formativos significativos e 

coerentes com sua proposta educativa, especialmente no que diz respeito a despertar 

sensibilidade para desigualdades, promover empatia e incentivar práticas sustentáveis. 

Contudo, também apontam para a possibilidade de ampliar o trabalho com as dimensões 

econômicas e instrumentais em futuras edições, de modo a fortalecer a compreensão crítica 

sobre escolhas financeiras, impactos sociais do consumo e processos decisórios. Essa 

ampliação pode contribuir para que os estudantes avancem não apenas na percepção do 

problema, mas também na capacidade de analisar, argumentar e tomar decisões mais 

fundamentadas dentro das múltiplas dimensões que compõem o Pensamento Financeiro 

Multidimensional. 

Além da transcrição das falas, utilizamos para a análise a seguinte questão: Qual(is) 

conceito(s) do Pensamento Financeiro Multidimensional ficou(ram) mais evidente(s) ao longo 

do desenvolvimento do Dilerfashion? Foram obtidos os seguintes resultados: 

  

Figura 40 – Conceitos mais evidentes do Pensamento Financeiro Multidimensional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025).  

 

O gráfico da Figura 40 demonstra que, entre a turma do Terceiro ano do Ensino 

Médio, os conceitos mais evidentes do Pensamento Financeiro Multidimensional foram 

Justiça Social (37,0%) e Solidariedade (33,3%). Esses dois elementos, somados, representam 

70,3%. 

33,3 
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Alteridade Ética Sustentabilidade



99 

 

Em um segundo lugar aparecem Alteridade e Sustentabilidade, ambos com 11,1% das 

menções. Essa presença intermediária demonstra que, embora relevantes, esses conceitos 

ainda não possuem a mesma força simbólica que justiça e solidariedade para os estudantes, 

mas são percebidos como importantes. 

Por último, observou-se que Equidade e Ética foram os conceitos do Pensamento 

Financeiro Multidimensional menos mencionados, aparecendo apenas em 3,7% das respostas. 

Esse resultado evidencia a necessidade de fortalecer as discussões em torno desses princípios, 

essenciais para assegurar uma forma de pensar com caráter crítico e cidadão.  

Diante desses resultados, é possível perceber que, embora precisem ser trabalhados 

mais alguns conceitos do PFinM (2023), as ações do Projeto têm conseguido despertar nos 

estudantes a desnaturalização das disparidades financeiras e o desenvolvimento de uma forma 

de pensar voltada para a construção de uma sociedade mais justa dentro do cenário 

investigado. 
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5 OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA) 

 

A Educação Financeira Escolar contribui para preparar cidadãos diante das demandas 

da economia atual, sobretudo em um contexto brasileiro marcado por desigualdades e apelos 

por sustentabilidade. Além disso, persiste o desafio de aproximar esses conceitos da rotina 

escolar, pois, devido à sua recente inserção nos currículos escolares brasileiros e à diversidade 

das realidades financeiras em um país de proporções continentais, faz-se necessário articular 

teoria e prática na vida dos alunos por meio de recursos didáticos que promovam uma 

abordagem dialógica e crítica, superando a instrumentalidade tradicional. Nesse contexto, o 

objeto de aprendizagem desenvolvido nesta pesquisa, um caderno de atividades prático e 

altamente interativo (Scortegagna, 2016), elaborado após a realização de dois testes piloto, 

pretende oferecer uma simulação conceitual do Pensamento Financeiro Multidimensional. 

  

Figura 41 – E-book, O Despertar do Pensamento Financeiro Multidimensional 

  

Fonte: Acervo da autora (2025). 

 

Composto por três capítulos destinados à aplicação pelo professor, este caderno adota 

uma abordagem colaborativa e contextualizada. O material busca fomentar o protagonismo 

dos estudantes, incentivando reflexões sobre a visualização de diferentes cenários financeiros 

e os fatores históricos e geracionais que moldam realidades econômicas distintas. Assim, este 
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objeto de aprendizagem pretende promover um aprendizado ativo, dialógico, crítico e 

significativo, desenvolvendo nos jovens valores como ética, alteridade, solidariedade e 

sustentabilidade, com vistas à promoção da equidade e da justiça social diante dos múltiplos 

desafios do sistema capitalista ao longo da vida. 

 

5.1 Etapas da elaboração do objeto de aprendizagem 

 

Durante o planejamento e desenvolvimento deste OA foi utilizada a metodologia 

MOA, que percorre as seguintes etapas: construção da Matriz de Design Instrucional do OA, 

a construção do Mapa Conceitual, do storyboard e do Mapa Navegacional (Scortegagna, 

2016), os quais são apresentados a seguir. 

 

Quadro 8 - Matriz de Designer Instrucional  

Item Unidade Objetivo Conteúdo Duração Ferramenta 

Recurso 

Avaliação Responsável 

1 Educação 

Financeira 

Colaborar para 

a promoção da 

Educação Financeira a 

partir de Temas 

Contemporâneos 

Transversais 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

2 aulas 

de 50 

minutos 

E-book 

Projeto de Vida 

Financeiro Caderno 

de atividade: 

O Despertar do 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

Capitulo 1 

Análise, 

Comparação, 

Síntese e 

generalização 

de diferentes 

cenários 

financeiros 

Danieli 

2 Educação 

Financeira 

Colaborar para 

a promoção da 

Educação Financeira a 

partir de Temas 

Contemporâneos 

Transversais 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

2 aulas 

de 50 

minutos 

E-book 

Projeto de Vida 

Financeiro Caderno 

de atividade: 

O Despertar do 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

Capitulo 2 

Investigação de 

Cenários 

financeiros 

intergeracionais 

Danieli 

3 Educação 

Financeira 

Colaborar para a 

promoção da 

Educação Financeira a 

partir de Temas 

Contemporâneos 

Transversais 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

6 aulas 

de 50 

minutos 

E-book 

Projeto de Vida 

Financeiro Caderno 

de atividade: 

O Despertar do 

Pensamento 

Financeiro 

Multidimensional 

Capitulo 3 

Intervenção no 

cenário, a 

Execução do 

Bazar 

Danieli 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Esta matriz apresenta a unidade temática de Educação Financeira, destacando sua 

integração aos currículos educacionais por meio de uma abordagem de temas contemporâneos 

transversais. O objetivo principal é proporcionar aos estudantes uma oportunidade de 

desenvolver os conceitos do Pensamento Financeiro Multidimensional na prática, a partir de 
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cenários para investigação envolvendo o contexto social, familiar e geracional, além de 

propor intervenções práticas, contextualizadas e reflexivas. 

Após a elaboração da Matriz de Design Instrucional iniciou-se na fase de elaboração 

do mapa conceitual, que serviu para modelar o OA (Scortegagna, 2016) tendo a seguinte 

estrutura: 

 

Figura 42 - Mapa Conceitual do Objeto de aprendizagem 

  

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

  

Este mapa conceitual tem como elemento-chave a elaboração Pensamento Financeiro 

Multidimensional, que se ramifica a partir da Educação Financeira e tem o objetivo do 

alcance da ética, alteridade, solidariedade e sustentabilidade visando equidade e justiça social. 

Após a consolidação do modelo de Mapa Conceitual, deu-se início ao 

desenvolvimento do storyboard, construído a partir de cenas organizadas em ilustrações 

sequenciais geradas por prompts no ChatGPT. A narrativa foi elaborada pela autora, enquanto 

essas imagens foram posteriormente refinadas na plataforma Canva, assumindo uma 

organização semelhante à de uma narrativa em quadrinhos. Ressalta-se, contudo, que esse 

recurso também pode ser produzido como esboço manual ou com o auxílio de diferentes 

softwares, conforme indica Scortegagna (2016) da seguinte forma: 
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Figura 43 - Storyboard 1  

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 

 

Figura 44 - Storyboard 2  

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (ChatGPT), a partir de prompt elaborado pela autora, inspirada 

no filme O Poço (2020) (2025). 
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Em seguida, foi elaborado o Mapa de Navegacional, que pode ser representado sob a 

forma de texto ou de forma gráfica, ou de uma combinação de ambos (Scortegagna, 2016).  

 

Figura 45 - Mapa Navegacional - Parte 1, acesso ao material  

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Dessa forma, este mapa navegacional assegura o acesso facilitado ao E-book por meio 

de smartphones, notebooks ou outros dispositivos digitais com conexão à internet, com 

opções de envio via e-mail, WhatsApp, Google Classroom ou similares. 

O material encontra-se disponível no repositório da Universidade Federal de Juiz de 

Fora, disponível em: https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/159. Na ausência de acesso 

digital ou acesso à internet em algumas localidades ou realidades, a impressão deste OA, 

configura-se como solução prática e viável.  

Assim, este objeto de aprendizagem pretende colaborar para a promoção da educação 

financeira escolar, ilustrando como recursos práticos e interativos auxiliam o professor a 

articular de modo dialógico e crítico conceitos teóricos às realidades vividas, em prol da 

formação de jovens éticos, solidários e aptos ao tema contemporâneo transversal. 

 

 

https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/159
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao finalizar esta dissertação, retorno ao ponto de partida desta caminhada: a 

inquietação que me impulsionou a investigar de que maneira a Educação Financeira Escolar, 

quando assumida a partir de uma abordagem crítica e multidimensional, pode contribuir para 

a formação de estudantes capazes de pensar, interpretar, compreender, questionar, planejar e 

intervir nos diferentes cenários financeiros de suas vidas. Defendo que educar 

financeiramente vai muito além do ensino instrumental sobre o uso do dinheiro: implica 

promover o pensamento multidimensional para leitura crítica do mundo e do contexto 

socioeconômico em que cada estudante está inserido, despertando o olhar para a 

desnaturalização das estruturas que moldam possibilidades, escolhas e caminhos. 

Dessa forma, os objetivos definidos ao longo deste estudo foram direcionados para 

análise de como o Pensamento Financeiro Multidimensional (PFinM) (2023), provocado pela 

aplicação do Projeto Dilerfashion e que resultou no produto educacional Caderno de 

Atividades Projeto de Vida Financeira: O Despertar do Pensamento Financeiro 

Multidimensional, pode fomentar uma educação financeira que integra dimensões éticas, 

solidárias e sustentáveis. Esse processo desloca o foco dos estudantes, que deixam de 

perceber a educação financeira como uma prática individual, para compreendê-la como um 

exercício coletivo de responsabilidade, solidariedade e consciência dos impactos de nossas 

decisões para a sustentabilidade da vida. 

A base conceitual elaborada por Kistemann Jr., Giordano e Souza (2023) sobre o 

Pensamento Financeiro Multidimensional (PFinM) (2023) foi crucial para promover uma 

mudança significativa na compreensão desse saber. Ao considerar o sujeito em sua 

multiplicidade de dimensões, o PFinM (2023) possibilita a interpretação planejada de 

contextos financeiros relacionados ao consumo, às decisões financeiras e às desigualdades 

sociais. Esta investigação foi orientada pelas contribuições de Ole Skovsmose (2001), por 

meio dos conceitos de background e foreground, que ajudam a compreender como histórias 

familiares, pertencimentos sociais e estruturas econômicas podem influenciar tanto o 

presente quanto o futuro financeiro dos estudantes. Além disso, Paulo Freire (1995) e 

Ubiratan D'Ambrosio (2014) forneceram o embasamento crítico e humanizador, que 

sustentou todas as etapas desta pesquisa, reforçando que toda prática educativa implica em 

uma dimensão política que compreende que a educação financeira não pode ser vista como 

neutra. Para isso, precisa fazer sentido para os estudantes, estando alicerçada em suas 
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realidades concretas, o que nesta pesquisa se deu por meio de temas geradores das 

investigações. 

A partir desse referencial, as análises realizadas no Projeto Dilerfashion revelaram que 

experiências pedagógicas colaborativas e contextualizadas produzem efeitos significativos na 

compreensão crítica dos estudantes sobre consumo, desigualdade e sustentabilidade. As 

atividades desenvolvidas, a própria dinâmica do PDCA, as falas e as respostas aos 

questionários mostraram que, quando os jovens são convidados a pensar e agir, eles não 

apenas compreendem conceitos, como se sentem participantes do processo de ressignificação, 

traduzida no protagonismo estudantil. 

Os estudantes observaram desigualdades financeiras de forma mais consciente, 

refletiram sobre ciclos intergeracionais de escolhas, problematizaram padrões de consumo e 

passaram a compreender a lógica da obsolescência programada. As atividades ligadas ao 

curta-metragem Vida Maria (2006) provocaram a reflexão e a externalização do pensamento 

através das falas sobre os ciclos de repetição financeiros e sociais. Já a análise do texto 

inspirado no filme O Poço (2020) provocou interpretações críticas sobre camadas, privilégios, 

acessos e silenciamentos no entorno das questões financeiras. Esses movimentos, necessários 

para a formação financeira, não são unidimensionais, mecânicos ou instrumentais: são 

humanos e podem direcionar potenciais tomadas de decisão futuras, revelando o potencial 

formativo de uma educação financeira situada e sensível à cultura e às realidades periféricas 

dos estudantes. 

A execução do bazar colaborativo entrelaçado à economia circular é o ponto 

culminante do Projeto Dilerfashion, em que o PFinM (2023) colaborou com o 

desenvolvimento dos conceitos esperados sobre formas de pensar e agir, como a alteridade, a 

generosidade, a solidariedade, a ética, a sustentabilidade e a equidade, visando à justiça social 

(Kistemann; Biachini; Lima, 2023). Assim, a participação dos estudantes nas equipes, o uso 

de moeda própria, a organização dos setores, a criação de campanhas de reuso e o 

engajamento da comunidade escolar evidenciaram que a escola é um espaço potente para 

práticas do protagonismo juvenil. 

Apesar das contribuições significativas, é preciso reconhecer também os limites da 

pesquisa. A complexidade da Educação Financeira crítica exige tempo, continuidade e 

políticas institucionais que ultrapassem projetos pontuais. A adesão plena das famílias, a 

necessidade de acompanhamento longitudinal para observar mudanças de comportamento e a 

estrutura financeira desigual da grande parte dos estudantes desta escola pública são 

elementos que desafiam a consolidação de práticas como o Dilerfashion. Ainda assim, esses 
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limites não anulam as possibilidades; ao contrário, reforçam a urgência de fortalecer a 

Educação Financeira Escolar como política, como prática e como compromisso ético em 

nosso contexto. 

Encerrar este trabalho é também reconhecer que os resultados alcançados emergem 

das vozes dos estudantes, das experiências vividas na escola, dos diálogos com colegas, dos 

movimentos de resistência e criação, os quais atravessam a educação pública e não se limitam 

por aqui. Como professora-pesquisadora da Educação Básica e mestranda do PPGEM/UFJF, 

sinto que esta pesquisa reafirma a potência da escola como espaço de investigação, reflexão, 

intervenção e transformação social que pretendo continuar investigando, colaborando e 

contribuindo. 
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ANEXOS 

ANEXO A - AUTORIZAÇÃO PARA USO E REGISTRO DE ATIVIDADES 

ESCOLARES NA PESQUISA DE MESTRADO 
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ANEXO B – DECLARAÇÃ ODE AUTORIZAÇÃO DA REALIZAÇÃO DA 

PESQUISA 

 

 


